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I teladas n apparcntomento resolvidas a 
tunaz reistoncia. Consta quo as com-
municações entre Santa Victoria o Rio-
Qrandu ostfto interrompidas, o quo indi-
ca a presença do forças revoluciona-
das entro estes dous pontos, o portan-
to, ostar tomado o mil da província, do 
Atlântico ao Quarahim. — (Corespon• 
dente.) 

Receboram-se om Montovidóo noticias 
do quo o Govorno do Rio do Janeiro 
deu ordom para saliir para o Rio-üran-
do, om protècçfto da esquadrilha o da 
cldado o cruzador Republica, o melhor 
da armada braziloira. Retirados os 
signaes do ontrada do canal da barra, 
o Republica renunciará à idéia do en-
trar naquollo poito. 

Eis um tologramma particular, re-
cebido do Rio-Orando: «Rio Orando, 
Julho, 8—Na torra do Rio-Qrando es-
tá o almirante Wandonkolk cora alguns 
navios o 200 homens, dispostos a to-
mar a esquadrilha alli fuudeada. As 
forças rovolucionarias ostfto perto des-
ta cidade». 

Dia; 10. - A Tribuna o Kl-Dia inso-
rem os seguintos tologrammas : 

Artigos, 10 do julho.—Sfto confusas 
as noticias quo circulam ora Jaguarao, 
o so contradizem completamonto. 

Dizem umas quo as forçns rovolu-
cionarias, era nuraoro do 1.500 homons, 
passaram por Cauudos, próximo a San-
ta Isabel, com o Intuito do sitiar o 
Rio-Orando; alllrmum outras quo o 
genoral Tavares o Ladislau Amaro, 
estão so passando do novo para o 
Brazil polo passo do Sarandi, 0111 Ja-
guarao . 

Por outro Indo assoguram quo as 
forças rovolucionarias estacionam era 
Santa Isabol, com o tira do proteger 
o dosembarquo das tropas o do ar-
mamento levado no vapor Júpiter, 
que, garantem, desembarcarão nas 
proximidades do AlbardOo, para segui-
rem desto ponto em botes pela lagõa 
Mirim. 

Esta noticia pároco tor algum fun-
damento, pois destroçada, como foi, a 
expedição ao Rio-Qrando, só llies 
resta o recurso do desembarcar por 
alli. 

Noticias quo 1110 transmittem do 
Melo dizem quo o general Tavares 
se acha enfermo na estancia do dr. 
Arruda, situada no Acoguá, o quo 
Saraiva apparoceu bojo do manha, oio 
S. Diogo, com oitocontos homens. 

Esta povoaçlo demora umas 2" lé-
guas ao noito do Arroio Orando. 
Accrescentam qno o chefe do policia 
do Cerro l,argo comiuunicou ao coro-
nel Guerreiro quo está doente do pa-
palysia na estância do Luiz Martins, 
que por ordom superior estava proso, 
dando-lhe a villa do Melo por ca r 
coro. 

Consta quo o cabo submarino func-
eiona para o Rio-Orando, sondo tlsca-
lisado pulas auetoridades locacs. (Do 
correspondente especial.| 

— Rio Orando, í» do julho (II 
lis. 10 111. da manha). — O almirante 
Wandonkolk, a bordo do Júpiter, con-
tinua 11a barra, onde se acha tembem 
toda a flotiiha. 

Estão parlamentando; ignora-se o 
resultado quo, todavia, parece favo-
rcvol. 

0 Rio-Grande, está-se fortificando. 
— (JoyrraponileíUc. 

-Rio-Orando, 10 do julho (8 horas 
de manlil).—A flotiiha do Rio-Grande 
adheriu It revolução, collocando so as 
ordens do almiranto Wandenkolk. 

A osquadrilha compõe se do sois 
vapores, inclusive as canhoneiras Ca-
nanèa o (Jamocim. 

As forças rovolucionarias acabam 
d" desembarcar na cidade.— Corres• 
dente. 

D11 11 — Todas as noticias cho-
gadas nos dois últimos dias eonllr-
niam a ontrada do frigorilico Júpiter 
na barra do Rio-Orando e a adhos&o 
(In alguns pequenos vaporos a auda-
ciosa empreza do Wandenkolk. 

Nao so conllrma, entretanto, a adlio-
sfto dos navios da esquadrilha, Ca-
mocim e Canauea, nem quo os ma-
rinheiros revolucionários so tenham di-
rigido a cidade, acçíio aliás dilflci-
linia, devido á coullgur.içáo do rio. 

Súiiieníe resta o recurso do desem-
barquo na praia, a uma légua da ci-
dade, porúm dtsso lado existem forti-
tlcações o as forças do terra torna-
riam infruetifora a tentativa. 

Mais dilHcil ainda se tornou a era 
preza de Wandenkolk com a chegada 
de 500 homens vindos de Porto-Alegro 
paia reforçar a guarniçfto do Rio 
Grando. 

Segundo os despachos chegados, 
Iiouvo no dominga tiroteio entre os 
navios revolucionários o as baterias, 
nao havendo danino do parte a parto, 

Um tolegramnia recebido, com data 
do 8, por L i iVacion, do Bucnos-Aires* 
ainrmava ter causado pânico a che-
gada do almiranto a bordo do Júpiter 
com 800 hiinens. A oauhonoira Ca-
mocini fora rebocada para teria. 

— Pelo correio receberam-se do 
ltiuera as teguintfcs noticias : 

Hien a, 10.—Uma força federal com-
posta de :|00 homens approximou-se 
do SanfAnna; o capitiVi Jofto Fran-
cisco, que giiaruccia esta parte da po-
voaçílo pediu reforço, sahindo 100 ho-
mens do infantaria para perseguirem 
os federaos. 

Estes retiram-se para Canellolra. 
—Os coroueis Torquato Severo, Bar-

cellos, Saraiva o outros approximam-
to do S mt Anua. Estavam hoje na 
lios ti liga, a ü U^.IÍIS daquollo lugar. 

Dos federal isías Tavares o Salgado 
nao ha aqui noticias. Dizem quo estão 
operando entre JJ.igè o Pelotas. 

A casa conimarci.il dou srs. Perez 
4 Conip. estabclocid i em Oalpono , 
foi ata-ada por bandidos com o fim 
do saquearem. O proprietário foi fo. 
rido com três punhaladis. 

Os federalistas, cm numero de 500 
homens, u»t!Vo acampados cm Galpo-
nes, nas proximidadua (|o Sant Anna 
do Livramento. 

Parece que os republicanos nao so 
atrevem a ataoal-os com receio do 
um assalto á cijado, 

— t.V«on »'lu i o «brf» Francisco 
CabeJa oorn 130 praças do batalhão 
Autonio Vargas, Trouxe «na banda 
de musica. Essa gente veiu toda rcu 
nida até Cunapirú. 

— As victorias do Saraiva, noti-
ciadas pelo» jornies dessa capital, nao 
»&o verdadeiras. O quo pasmou com-
muniquei flelmonte polo tolègrapho, e 
o que houve dopois do oncontro da 
Sorrllliada foi uma emboscada feita 
pelo coronel Barcellos, quo matou al-
guns bomftis de aina força republicana 

HBTA n u . I I v A A DR MAIOR CIRCUÍAÇIO UM 
TODA A LINHA MtlOYAKA do coronel Correia. Riu SanfAnna 

espora-so uma columna do mil o tan-
tos homons vinda de Caceqnl. 

— Em SanfAnna roceboram-so to-
iogrammas cominunicando o malogro 
do Júpiter no Rio-Qrando. 

Jor*na3 d e l a n g e 
RIO, 10 DE JULHO. 

D.imingo. Que uborrociiiicnto 1 Quo 
solidão 1 

As familias correm para os arrabal-
des ; nacionaes vfto devorar farneis 
junto ás cascatas chorosas ; inglozas 
vao perseguir as borboletas.. . os po-
líticos, em brins fioscos e fofos, papo 
para o ar, rosfolegain sub tegmine fagi, 
ouvindo a natureza o a garrulice da 
ninhada. A gente quo circula, tresan-
dando a arca, com as fatiotas amarro-
tadas, é simples e desprooecupada: tra-
balhadores na maior parte, pobres ho-
mens quo atravessaram os seis dias 
suando a inartollas para garantirem o 
pio da família, esses nao têm opiniões 
políticas—contentam-se com um pouco 
do sol o com um pouco de vinho, ao 
jantar o á noito vao com o rancho 
abancar-se no jardim da Gabei, diante 
de um bock espumante, ouvindo a clii-
rinola do coreto. Nâo inventam boatos, 
esses pobres homons... o como slo olios 
que passam, nada circúla. Apenas, á 
porta do Paiz, um boletim afflxado diz 
quo foi preso o almirante Wandonkolk 
o que está cercado de todas as garan-
tias. Por emquanto 6 tudo o quo se sa-
be : e, se púde interessar de algum mo-
do os leitores a noticia do passeio da 
2a brigada da guarda nacional, sabei 
quo passou garrida c mavoreia, pela 
rua do Ouvidor... três bandas '• e o dr. 
I". M. que i a . . . como hei de dizer? 
quo ia épico n'um cavallo baio. Lindo 
o bravo ! 

E mais nada. Aos domingos i assim. 

om quar-

3, Marcho-
12 frascos 

KSORIPTORIO—Rua 15 dtJNoiimbro n. II 
Caixa do Corralo, I'. Bndertço tolegr. Commerdo 

Ttltphont it. 551 

1 frascos 

Falleceu hontem em Riboirfto-Proto 
o sr. Jesft Baruol, commorciante des-
ta cidade. 
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A Camara Municipal do Parnahyba 
pediu auxilio para os reparos urgen-
tes da estrada daquella villa á esta-
ção do Baruery. O seu roqueri monto 
foi enviado á Superintendencia de 
Obras Publicas para informar. 

2f>|000 
Mijceo 
eefooo 

,uo 
secretario, 
deputados, 
o o Jo io 

l i x l r M . M o r a t o 
Cura o rheumatismo. 

direito da 
icando que, 

foi por 
la a fallen-
• o Sebas-
luerimento 
juip., desta 

raiijo, nc-
orendo ar-
•"BiJciál.— 

yomp., de 
o archlva-
ial. — Ar 

rfaone des-
onto do ad-
eu confra-
locumentos 
•idas as Ur-

da praça 
>tro da sua 

rbone, dís-
tico tlm — 

do Accll-
i, do SSo 
ucrcndo ar-
jmbloia go-
, om 10 do 
•Archlve «e. 

No hospital de febre amai clla ntto 
oxistia hontem ató ás lo horas da ma 
nh.l neniium onformo. 

O unlcoquo lá havia fallecera ante-
hontem. 

No do varíola fallecou um enfermo, 
existindo (I. 

ia s egun-
som des-

porta, e 
vér sem 

visitante. 
,tura rae-
a e griaa-
anguloao 

ia f uinha, 
m bonnet 
i até aos 
Bua capa 

disfarces, 
te reco- Foram remetlidos tub-is do lymph 

vaceinica pura Santa Rita do Pas.s 
Quatro, a. Carlos dn Pinhal, Amparo 
Serra-Negí-a o Santa Ctua das Pai 
meiras. 

era torno 
ifiado. 
oerguntou 

E l l x l r M . M o r n l o 
i um depurativo Indígena. deu Dai-

>r do di-
neamente 
iss Ellen. 

senhoria 
s, cachirn-

Repetiu-se o pedido feito r.m offlcio 
n. 153, do rtl de Maio passado, á 
mara Municipal dos Remédios do Tie-
tê. das informações, requisitadas pelu 
''anuíra dos srs. deputados, sobre n 
passagem da rapella da Serra Ncgr» o 
bairros elrcnmjacentes daqufclle níoni 
ciplo para o do 1'iitcjionía, 

• sconheci -
p r o p o a t a 

sa eenho-
não, disse 
;ravidade. 
''antiníia.) 
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m o , i i > . 

P e d i u » s u a o x o n o r a -
ç A o , | > o r d o e n t e , d e m o m -
b r o d o c o n s e l h o l i n e a l 
d a c a i x a e c o n o m i c a o s r . 
J o ã o I l a p t l s t a F o i i s c c n . 

— O s t i t u l o » b r u H l l o i -
r o a d e I 8 I M I e s t ã o c o t a -
i l o * « m L o n d r e s n 0 3 1 | V . 

— O a r . c o n l r a - a l m l r u i i ' 
I n C a r l o a d e N o r a n l u i p e -
d i u d e m i s s ã o d o c o m -
n i n n d o d o c o r p o d e m a -
r i n h e i r o s n n c i o n a e s . 

- N a C a n i a r n , v o l a r a a i -
s e h o j e S I p r o j e c t o s . 

— F o i e n c e r r a d a a S » 
d i s c u s s ã o d o o r ç a m e n t o 
d a m a r i n h a d e . . . . . . . . . . . . . 
I , 8 1 8 : « » I , S , - R o n d o a 

p r o p o s t a d o g o v e r n o d o 

— S o b r e a e s t r a d a d e 
B a p o p e m b a ã i l h a d o G o -
v e r n a d o r t a l a r a m c o n -
t r a o s s r s . . I a c t | u e s O u r i -

- < | u o , G o u v e i a e T t a o m u z 
I t e i p h i n o , o a f a v o r o 
a r . A H t o u l o O l y n t o . 

— F o r a m n o n i o a d o * 
e x n m i n n d o r o s d o s c a u -
d l t l a d o s a o c a r g o d e a j u -
d a n t e s d o g u a r d a s - m ó -
r o « d o u l f a n d e g a s o s s r s . 
C u r v c l l o C a v a l c a n t e , 
p r e s i d e n t e , T r i g o L o u -
r e i r o e H a l s m a n i i . 

— P a r t i u p u r a a h i a 
c o m p a n h i a i % . m e l l n V i e i -
ra. 

M u i t o s a d m i r a d o r e s d a 
d l a t i n c t a n c t r l z foram ã 
e s t a ç ã o l a z o r - l l i o a s s u u s 
d e s p e d i d a s . 

— F o r a i n n o i n e a d o s e i u 
c o m m l s s ã o p a r a a a l -
f â n d e g a d e S a n t o s o s 
p r i m e i r o s o s c r i p t u r a -
r i o s i d a d e U r u g u a y a u a , 
A r t h u r O l i v e i r a l > i i n a ; 
d a d e P a r u l i y b u , J o a -
q u i m N n z l a n z e n o A n i a -
r a l | d n d e P a r a n a g u á , 
E l y i l o A l v e s ; d a d o S a n -
t a C a t h a r i n a , J o ã o 
P n m p h l l i o ; o o s c o n f c -
r s n t e s : d a d e P o r l o - A l e -
g r e , J o ã o O a n i u s c e i i o , 
o d a d e B a h i a , R o g a c i a -
i i o P i r e s o o e s c r l p t u r a -
r l o d a d e l e g a c i a d o S ã o 
P a u l o , A l f r e d o G o m e s 
d e A l m e i d a . 

— C o m e ç a m a m a n h ã 
o s e x a m e s d o p r a t i c a n -
t e s p a r u a E s t r a d a d o 
F e r r o C e n t r a i , s o n d o 
e x a m i n a d o r a s o s e n g e -
n h e i r o s M a n o e l X a v i e r 
d e O l i v e i r a , A b e l a r d o 
Ò u e l r o z o A o a r u H O. i i i i . - i -

m o , i » . 

O S e n a d o st p p r o v o u 
e m d i s c u s s ã o u u i c a a 
r e d n c ( à o d o p r o j e c l o 
m a r r a n d o p r a z o p a r a 
o s g o v e r n a d o r e s <1 o » 
E s t a d o s p r e e n c h e r e m 
n s v a g a s e x i s t e n t e s 110 
C o n g r e s s o F e d e r a l . 

^ C o n t i n u o u a d i s c u s -
s ã o d o p r o j e c t o s o b r o 
o n g a j a i n o n t o d o t r a b a -
l h a d o r e s a s i á t i c o s . T a -
l a n d o o s s r s . A r i s t i < l e s 
L o b o o M a n o e l V i c t o -
r l n o . 

F o i a d i a d a a v o t a ç ã o . 
— F o r a i u r o j o í t s x l o » : 

t t p r o ^ o ^ t a d o d o s n p r o -

Ít r i a ç ã o « I o p r é d i o o n d e 
u n c c i o n a O m i n i s t é r i o 

» l o E x t e r i o r c» o r e « p i e -
i - i i n e n t o d o s f o r n e c e d o -
r e s d a s e o l o i l i u s <1 o 
I g u a s s ú p o d i u d o i s e n -
ç ã o d e d i r e i t o s p a r a a s 
m a c h i n u s o a c c o s s o r l o s 
d e s t i n a d o s l i f a b r i c a m e -
I n l l u r g l c a d e ftindição 
rio s r . J ú l i o C i n e s t e . 

— O j u r y d o C u r y t l h u 
n b s i f l v e u o m e d i c o J u s -
t l n o M J d o s i , u c c u s J » d o d a 
r e c l u s ã o f o r ç a d a d a s u a 
a m a n t e L u U » A r c o b o l . 

— O s a c « » < l o m i j : o s , a m a -
n h a , p r e p a r a m g r a n d e 
r e c e p ç ã o a S a r a i » H o r n -
h u r d t . 

— C a m b i o a 1 1 . 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s » , « 1 5 S K O . 
C o u i p r i d o r c » , S l í H 5 t O 

S A L T O S , I » . 

E n t r a r a m o s v a p o r e s : 
a r g e n t i n o > P o m o n e » , « l o 
H n e n o s - A y r o s , c o m c a r -
g a d o v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d o a A m é r i c o 
M a r t i n s d o s S a n t o s e o 
f r u n e o z « C o n c o r d i u » , d o 
H a v r e , t a m b é m c o m v á -
r i o s g e n e r o s , s« A . L c u -
b a «St C o m p . 

— S a h i r a m o s v a p o r e s : 
p o r t u g u e z <• M o ç a m b i -
q u e » , p a r a A n t u é r p i a , 
c o m c í ) i ' j « a « l e c a f é o o 
a l l e m ã o « C i n t r a - , p a r a 
H a m b u r g o , t o m b e m c o m 
c a f é ; a g a l e r a i n ^ I e x a 
• C o r a » , p a r a l l a r b a d a s , 
c m l a s t r o ; «•> o s hiatos ; 
n a c i o n a l « M a r i a « I a Glo-
r i a , p a r a S . F r a n c i s c o , 
e m l a s t r o e o n o r u e g i i e z 
• D n n e l b , p a r a Siiiilit F é , 
l a m b e m e m lastro. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Conlítnle Mlur. — somos mil vistos pela 

Moffyann. 0 flosso pedido produziria effelto ne-
g&ttvo. Entretanto vamos ontundur-iios com pos-
sua Influonte n:t dlrectorln. 

8r. Aniynanfê <lv batrrn dn í^n. A nossa 
«sdCÇAo livro- estii á sua ditposiç;lr>. N.ifi pode-
mos reclamar por conta prnpria. porque nAo co-
nbecemus o assumpto: nem tivemos noticia do 
abnixo-asslgcftdo it que se refere 

A M o g y a n u 
0 Commercio de S. Paulo do hojo 

noticiando um oneontro o atrazo do 
trom de passageiros p. 2, do 17 do 
eorronte, nllirmou o seguinto: 

«Quo alóra dos limpa trilhos flearam 
avaliados alguns vagOos do passagei 
ros o do cargas. 

Que vários passageiros tecoboram 
pequenas contusões. 

Quo, tios kilomotros & quom do Ja-
guary, desarrajou-so a machina o esta 
nílo poutle mais avançar nem recuar, 
sendo substituída por uma machina (1o 
soccorro quo appareceu, depois de pre-
venido o chofo da estação do Jaguary. 

0 Commercio de S. Paulo ostá mal 
informado dos fartos e, por isto, ainda 
uma vez appareceu corno um apaixo-
nado accusador da .Mogynna, ora voz 
do pnpol quo, acreditamos, quer exer-
cer de imparcial censor, com 8 fim do 
obter melhor serviço. Apenas os limpa 
trilhos das maehinas quo so eneoutra-
ratu ficaram avariados, o nenhum carro 
do passageiros ou vagões do cargas sof-
freram estrago do qualquer espocio, 
nora houve passageiro algum contun-
dido. 

A volocidado dos trens, na occasiao 
do choque, ora diminuta o nao podia 
produzir, como nao produziu, mais do 
quo as avarias dos limpa trilhos. 

O desarranjo occorrido na machina 
n io impediu o trom do avançar ou 
recuar, porque, tendo-so quobrado o 
oxcentrico desta, voltou o trom a Ja-
guary, ondo recebeu a machina quo 
fez a viagem atú Campinas, som tempo 
de encontrar o trem paraS. Paulo, do 
que, alias, j á estavam informados os 
passageiros, conformo informação trans-
mittida do Jaguary, duranto o inci-
dente, á administração da Companhia, 

Nao 6 fácil, como pareço ao Com-
mercio de S. Paulo, fazer seguir um 
trom ospeeial do Campinas para Sao 
Paulo, sempre quo so atrazar o da 
Mogyana, pois os especiaes entro estes 
dois pontos dependem do combinação 
com a lngleza, o às 0 horas da noite, 
quando o trom da Mogyana chegou a 
Campinas, nao ora possível obter o 
ospeeial com tempo do partir de Cam-
pinas antes do meia noite. 

Basta tor vulgar eonhocimonto (1o 
sorviço para comprehondor-so as difli-

uldados o dosvantagons do obtor um 
trom om taes condições. 

Podil-o, antos de chegar o da Mo-
gyana a Campinas, ora impossível, 
por nao poder detorminar-se a hora 
do chogada dosto o, portanto, a da 
partida do outro quo, por sor espocial, 
nao disponsa o, antes, oxigo com pro 
cisão estas condições. 

Aproveitar a boa disposição da 
Paulista quo, diz o Commercio, ostava 
prompta a fornecer trom, soria expor 
os passageiros a ficarem em Jundiahy, 
ondo nílo chegariam antes (1o moia-
nnito, som encontrar os mesmos ro 
cursos que em Campinas o quo, muito 
provavelmente, lovaria os niusicos o 
soldados, do quo fala o Commercio, a 
rcalisar noa carros da Paulista ou da 
lngleza, a destruição quo, graças a 
alguns passageiros de considerarão dei-
xaram do fazor nos vagOos da Mo-
gyana, . . . 

Mas, sompre quo () possível, tem a 
Mogyana pago trona especiaes para 
trazer a S. Paulo os passageiros dos 
seus comboios retardados, provando 
assim quo nutre os mesmos sentimen-
tos do justiça do Commercio de São 
Paulo, neste assumpto; aontindo quo 
o mesmo aceôrdo de vistas nao so dõ 
na generalidado dos casos, porque, por 
motivos de impossível alcance, o Com-
mercio, em relação íi Mogyana, s« faz 
sentir pela parcialidade o rigor da lin-
guagem. 

B' assim quo a sua folha (1o 4 do 
corrente publica, na primeira «olmnna, 
um artigo sobre a Mogyana, cuja res-
posta única possível seria a reprodu-
cçfto dello em todos os joruaos da ele-
vada esphera do Commercio de S(i'j 
Paulo. 

Acreditamos quo, calma o rofleetida, 
a sua redacçao lia, por vezes, lasti-
mado o momento infeliz do ta« estra-
nho proiJucto. 

S. Paulo, 19 du Julho do 1803. 

S p l r i t l s m o 
0 Estado de S. Paulo do 2 de mar-

ço de 1890 transcreve do editorial do 
Correio Paulistano o seguinte : 

• 0 sr. dr . Kamos Nogueira, presi-
dente do Contro Família Spirita pe-
de-nos a publicação do seguinto: 

«0 espirito, que a pouco tempo so 
communicon om Bahia annuneiando 
subida do um hoiucm dosconhocido 
ao podor, manifestandoso na sessão 
oxtraordiuaria do eeuh'0 Família. Spi-
rita, quo tovo logar na noite do 27 do 
eorronte, disso o seguinto : 

«Brovo o Brazil passara por criso 
do tremenda fome o do verdadeira 
miséria. 

Quando a nação chegar A posição 
de verdadeiro desespero, lançará mao 
desso homem que fará prodígios. 

Ello será o Napoleao do tlnal do 
presonte século. Aqnello foi o heroo 
da guerra. Esto sorà o heroo do amor 
da caridade. 

Os sous foitos folicitar&o aos brasi-
loiros como a todos os povos do mun-
do, porque sorá o agento da regenera 
çao humana. 

Verdadeiras nullidades da actnulida-
do so levantarão, Anthous, parasecun-
dal-o om a sua missão gloriosa. VO 
já o paiz dividido em tres grupos : o 
(1o povo,quo principia a sontir os pro-
doraos da calamidade, quo so avisinha 

o dos Casacas centro do todas as 
paixõos más, quo so prepararam para 
so osfacolarom. 

o do podor, tendo á fronto o Dicta-
dor, designado pa ra desbravar o terre-
no á asconç.lo do heroo mencionado. 

o Dictador, clioio do boa vontade, 
cercado por ministros no geral bom in-
tencionados mas som orientação algu-
ma. 

Querem tudo fazer : mas nao sa-
bom o quo querom. Os demais auxi 
Mares estão na mesma posiçfto. Náo 
importa. 0 ehofe da nação levará ao 
tlm a sua missão.» 

« 0 prophota quo assim so manifes-
ta, 6 o espirito do vonorando mostro 
Allan-Kardec. 

ACCIONISTAS DA MOOVANA 

S e c ç ã o ü i v r e 

C o m p a n h i a E c o n o m l c a 
G a z , A g n a e E x g o l t o s 

(em liquidação) 
ASSEMM.KA GERAL EXTRAOItUI.VAIlIA 
A commiss&o liquidante abaixo as-

signada convoca os accionistas da 
mesma Companhia a comparecerem 
no dia 1 de agosto próximo futuro á 
u m a hora da tarde no salão do Ban-
co União de S. Paulo, aflni do resol-
verem sobre a proposta apresentada 
para a acqnluiçao das mercadorias, 
armação,^moveis o utensílios, ferramen-
tas o dividas. 

D e accordo com o a r t . 1-11 do ro-
gulamento n.° 434 de 4 do julho do 
1891 torna-eo necessaria a presença 
de accionistas qua representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 10 (1o ju lho do 1803. 
FBAMCISCO CAB.VEIKO 
ANTOKIO FEBUEIBA DUABTE \ 
J . L. DE OUVEIBA CELESTINO. 
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C o m p a n h i a V j a ç ã o 
l * a u l i s t a 

IIS0 DE SENUAS E PASSES LIVRES 

Pola prosento silo convidados todos 
os portadôi es du senhas e passes livres 
4 yirem substituil-os atú ao dia 31 do 
corrente por outros novamente omitti 
dos por esta Companhia. 

Os empregados o auxiliarei» 1I3 admi 
nistraçao publica quo recebem as ser 
nhas e passes por intermédio 011 sob 
requisição exins. srs. secretario do 
listado, chefo do Policia, Intcndencias 
Munlcipaes o mais chefes 011 dírecto-
ros do sol viço publico, deverão fazer 
a pormuta por intui mo!Ü9 destas aueto-
ridades. 

A datar do I" do agosto próximo 
futuro, as senhas o passes actualmente 
em circularão o que nao tiveram sido 
trocados, seja quein fi>r o ?eu portador, 
nao darão ingresso nos corres da Pom-
pauhia. 

E, (1o aceôrdo com os ordens o ins-
írneções em vigor, fica desdo já prohi-
bido o ingresso nos carros ás praças 
de qualquer corpo »..m pagar a passa-
gem ou exhibir senha oü passo qup 
autoriso o livre transito das mesmas, 
cessando acsipi a faculdade até hoje 
usada, do viajarem gr8t|)ilnnionto nos 
carros, soldados ou praças tju ijual;)|ier 
corpo nub o pretexto de serem orilo-
nauçss ou tut ínem em serviço. 

A Companhia pede muito cjicnrecida-
monte a observancia desta medida, allm 
()c ev i ta r conliictos o desagrados com 
o pespo.al pos carros de passageiros. 

Eacriptoriú dfl Companhia Viaçfio 

Paulista em S. Paulo, 10 do j u | ) p do 
A893. 

O Gerente 

T h o n t r o {f . J o s é 

AMÉLIA VIEIRA 
i" actriz portuguesa 

Excerpto do art igo A O Paiz, do 14 
de junho de 1803: 

« A Companhia do Tlioatro (1o Prín-
cipe Real, quo es te anno rompo a 
marcha o vai represontar no Brasil as 
prineipaes peças do sou ropertorio 
destes últimos unnos, tora realmente 
uma atriz que pôde sor justamente 
uma estrella do nosso tlrmamento dra-
luatico—Amélia Vieira. 

E cila nao só uma das actrizcs de 
mais talento, mas também uma das 
physionomias mais syinpaticas do nos-
so meio artístico. 

Foi sou marido o mais notável de 
todos os actorcs portuguozes—José 
Carlos dos Santos. Ninguém quo o 
tivosso conhecido pôde imaginar o quo 
ora asso prodigioso artista. 

Foi ao lado dosto mestro sublime 
(pio so foi desenvolvendo o notável ta-
lento do Amélia Vieira. Olhar avollu-
dado o doce, a voz harmoniosa, mei-
ga e vibrante, a gentileza do seu ros-
to, a elegancia da sua figura, eram já 
qualidades du primeira ordem, quo 
Santos soube aproveitar. 

Foi extraordinário o seu triurapho. 
A actriz atltrniíi-síi de uni modo com-
ploto o udiuiravol. Acha-so definitiva-
mente 11a plena pujançaa do seu ta-
lento. 

No Brasil nao é a primeira vez quo 
11 ouvem; hoje bem podo dizer-se quo 
6 a nossa primeira actriz dramática, 
actriz paia os grandes lanços, pata o 
drama vigoroso. 

0 successo verdadeiramente extraor 
dinarlo qua obkivo 11a Tasca, do tíar-
dou, confirma pcrfoitamoiito est» apre-
ciação. 

Mus i(o lado da art ista eximia nao 
é realmente digno do intenção o de 
examo esto typo do niulhor ressurei-
çüu na vida real das Antigonias ou 
ou das Cordcllas de Sophoclcs ou do 
Shakspcaro 7 

Pinheiro Chagas » 
Esta notável actriz faz parto da 

Cqmpanhia Portugueza do Theatro 
Príncipe Real do tisl jôa, o i tue aina-
nha faz a sua estrea no Thotro S io 
José. 

C o m p a n h i a I n d u s t r l u l 
« l e S a n t o s 

3 . » C O N V O C A Ç X O 
Nao tendo comparecido ás primoira 

o segunda convocações uuiuoro legal 
(1o accionistas, sao os mesmos sonho-
ros convidados a rounirom-so no os-
criptorlo da Companhia no dia 20 do 
eorronte, á 1 hora da tardo, para os 
Uns constantes do oonvito para u pri-
moira reunião, quo abaixo so trancro-
ve. 

Santos, 4 do Julho do 1893.--.7bsi!' 
Gomes de Oliveira Canteiro. 

ASSEMBLÉA CIFRAI, EXTBAORDINARIA 

7." convocação 
Tendo o sr . José do Lacerda Soa-

res, membro da commissao liquidan-
te desta companhia, pedido a sua 
exoneração por ofllcio do 13 do mez 
eorrento, o nao so julgando a mesma 
commissao auetorisada a rosolvor so-
bro o caso, convinda pola prosonto 03 
s rs . accionistas a rcunirem-so 0111 as-
sembléa geral oxtraordiuaria, no dia 
24 do corrente, á 1 hora da tardo, no 
oscriptorio da Companhia, á rua 15 
do Novembro 11. 23 para deliberarem 
sobro a elolç&o do um diroctor e ou-
tro qualquer assumpto qto diga res-
peito aos interesses da Companhia. 

Santos lli do Junho de 1803.—Sil-
vino Alces Corria.—Josi Gomes de 
Oliveira Carneiro 

(até 20) 

V a c c a s t o u r i n a s , h o l i a n -
« l o z a s o A c a r a c ú s 

Tondo do mandar vir para al jei to-
ria Paulista vaccas dostus boas raças, 
convido a todos os quo pretenderem 
compral-as, quo façam suas encoiu-
mendas 11a Loitori» á rua do Rosário, 
n . 5, deixando a importancia da on-
conimenda, a qual sorá rostituidn, so, 
chegjndo as vaccas, nfto agradarem 
aos protondontos. 

listas encoir mondas dovem sor feitas 
até as dia 25 de julho, afim de quo 
possam chegar as vaccas 0111 8. Paulo 
110 tlm do agosto. 

Vendom-so também touros tourinos 
o hollandezos. 

Por accordo feito com o distineto 
s r . Eugênio Cunha, poderei fornecer 
touros o vaccas das raças Horford, 
Ouram, aos preços do 400$ o 800$ 
sondo estes do puro sanguo. 

Os touros da nossa fazenda custam 
30UJ e as vaccas 35UÍ o 400$. 

S . Paulo, 10 do julho do 1893. 
DR. JAUUARIUE 
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ANNUNCIOS 
fT \SA—Aluga - se uma com grandes 
^ cominodos, bem arojada, forrada 
o pintada do novo, 11a rua do S. Joa-
quim, proximo á rua da Gloria. Trata-
so 110 largo do Thosouro, 0, ou Ta-
raandaré, 24. 3— I 

TV*ANTAS (baixeiros) para cavallo 
" í a l$o0n o 18200.—Cadarços pa-
ra escada o corredores, a 18 i00 o 1»Í')0 
o motro. 

Na fabrica do Tecidos Sant'Anna, 
rua Florida, Braz. 3 0 - 2 2 

A o s a m i g o s « l o s h o n s 
p o t i s c o s 

O Restaurant do Destino 
Annnncia-vos do carreira 
Hoje ter um bom petisco 
Feijoada á braziteira. 

E piomette quo no sabbado 
Vai fabricar com presteza 
A petisqueira invojavol: 
Papinhas á portugueza. 

Ontrosim vos doclara 
Ter p'ra domingo quo vem. 
Feijoada á portugueza 
E bom bifo do assem. 

Na rua da Caixa d Agua 
Outio restaurant nao ha, 
Mas enfim, lá vai o numero, 
B o numero -i-A. 4—1 

A * P r a ç a 

Declaramos que nesta data muda-
mos o nosso escriptorio para a rua do 
S. Bonto, 11. 20, I o andar, e q u e o e r . 
João Ignacio de Azevedo é aqui o 
Único representante de nosna ( a j a 
comiifoirial, com plenos podoros co-
mo até itfijo. 

S. Paulo, 17 de Julho de 1893. 
3-3 PfA#re, COST+ S Ç, 

V i n l i o n e c Q i i « i l I t i ] i n t o 
Tonico e ustoraaeiiico, de Netto Gal-

doira, tora sido aconsulhado, com os 
melhores resultados, por distinetos 
modicq;, pn) (odos os casos cin quo re-
correm a osso medicamento. 

DEPOSITO EM S. PALLO 
5 " ' 3 — Ç U A D I R E I T A — 3 ( 1 0 ) 

C o m p a i | h i a 
V i l l n A 1 t o - M e n r i m 

Segundo auctorisaçao da assembléa 
do 17 do junho, sao convidados os srs. 
accionistas quo quizoieni fazer a per-
roufa de acções por terrenos, a diri-
girànisse 40 pepri|;tqr|9 da companhia, 
largo do Riachuelo n, vi, 11a capitai 
do Estado do 8 Paulo, 011 rua do Cai-
mo n. <11, nesta capital, uté o dia 31 
do eorrento, para dar lugar á convo-
cação da nov.» assembléa gorai, (pio tem 
do resolver aqliifl fjcçfles recolhidas 
por offuito desta transacçno. 

As acções serão recebidas pelo seu 
valor integral do -J(J08 cada uma, va-
riaudq 3 preço do terreno conforme a 
escolha do iocui, i.ii;;ca excedendo, 
porém, do 58 por metro quadrado. 

R|i), 1 de julho do 1893. 
JOAQUIM DK A I WFIPA, d i roctor-

gerente. 15—9 

/%«> C o i n n i n i ' C | o « l o i n t o -
i 'i«»L" <(<>s I Í H I Í K I O H « I o K . 
P l í n i o , M I I I Í I H ÍS C P Y Q Z 

Albino Guimarães & C, suecessores 
íja Guimarães, Uolim & C. atacadistas 
do furiagcijS p jpueas nesta praça de 
a. Paulo, avisaip aqs «pu» ffeiruezes 
qH? deixou do ser sen empregado 
viajanto, uCSdoo dl» 28 dc Abril do cor-
rente anuo, o sr. Antônio Hilário Soares 
da Silva, poralcnnha P e c h i n c h a 
tleando completamente exonerado do 
todos os negocluíi (]d (|«ç tratava -
sem otfeito a procuração (|Ü(F lio UÍIST 
samos, cujos poderes ficam cassados 
Convidam n'o a vir prestar confas das 
quantias om seu poder, conformo suas 
cartas de 28 do abril o 28 do maio, 
p. p. 

S. Paulo, 15 julho do 1S03. 
Albino GI;IMABÀF.S & C. 
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D e c l a r a ç ã o 
0 abaixo asslgnado, guarda-livros 

da casa eommorcial do Ferreira, Sea-
hra & C. nesta praça á rna rio S. 
Bonto, n . 3(1, deparando hoje na Sc-
cção livre desta folha, com uma cha-
(nadi> do ar. ^lliino (juimarlies tf C. 
no sr. Antônio Hilário Boaras da âilvn, 
por alcunha Pechincha, para prestação 
de contas o tondo om vista ovltar 
pola egnalriiidc de nome, qualquer 
cousa que o desabone, declara nao se 
enfender com ello o artigo dos mesmos 
srs. Albino Quimar jo i ft C. 

8 . Paulo, 18 de Julho do 180.1. 
CUSTODIO VIEIRA PECHINCHA 

Boa gresaer, n- 33 í - 3 

p l t E C I S A - S E uma professora de pia-
no, para ensinar duas meninas. 

Cartas nesta redacçao com tis inicines 
C. 8. P. 5 - 2 

E N T E R R O 
A faiuilia do tlnado José c . Baruel 

convida as pessoas do sua amisado 
bom tomo as do finado para acompa- j 
nliarom hoje, ás 4 horas da tarde, do ' 
carro, o enterro do mesmo ao Cemi-
tério M11nicip.1l. 

0 ferotio sahirá da rua do Ria-
chuelo, 11. 37. 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE 

A r t i g o s p n m s a p a t e i r o s , 
c a l ç a t l o s p a r a h o m e n s , 
m e n i n o s e s e n h o r a s , 
fíM-rnmeiitns, a r r o l o s e 
o h j e c t o s p a r a m o n t a 
r i a , e t c . 

A. VAZ 
Com auctorisaçao do sr. Honriquo 

Forroroira, quo por motivo do mudança 
do ramo do negocio, resolveu liquidar 
por qualquor preço, uma grande par-
tida do artigos para sapateiros, ctc., 
o paia esso fim mandou transpoi lal-os 
de Santos para aqui, vonderá 

QUINTA-FEIRA 
V O <1 o c o r r o n t e 

á Rua de S. João, n. 207 
às 11 horas e meia 

uma grande partida dc artigos para 
sapateiros e correeiros, como sejam : 

Marroquina do côres, mouton, cor-
dovao, verniz, bezerros, carneiros, 
couro da Rússia, dito onvornisado, bo-
serrotos, ferramentas, taxas, (los, li-
nhas do lmlio, argolas, fivelas, ilhoscs, 
tapeto para cliinoílas, botões, palmi-
lhas (lo cortlça, agulhas, pedras, pié-
gos, lixas, fitas, atacadores, cordões, 
barbantes, pomadas, céra, graelia era 
vidros, escoras, escalas, furadores, 
blanchar, lamparinas, etc , ote. 

Artigos para montaria, scllins, freios, 
inonlas, chicotes, esporas, cabeções, 
rédeas, ostrlbos, cabeçadas, etc., ote. 

Finalmente vendor-so-ao 2 lustres 
para gaz o uma rica armação de pi-
nho do liga, cora colunmas, vidros, 
etc. 

Uni bom balcão o uma grado pró-
pria para pharmacia. 

E' pois occasiao dos srs. negocian-
tes do calçados o do arrolos sortlrera-
so, com pouco dinheiro, do esplendi-
dos artigos proprios para aquolles ra-
mos de negócios. 

Ainda, uma grando quantidade do 
calçados para homens, senhoras, meni-
nas o meninos. 

Quinta-feira 20 do corrente 
á I t u a < l c S A o J o A o , 

X . Ü 0 7 
ás 11 horas e meia 

P e l o l e i l o e i r o 

A. V A Z 
I V l t . A c a s a e s t a r á n b e r -

t a < 4 * - l ' o i r a « I a s I I á s Zt 
h o r a s , p s t r o e x a m i n a * 
r e m o s s t r t i g o s . 

4 - 4 

FEÍiRÉS, MOLÉSTIAS 
DE 

Gai'«|an(n n a r i z c ouvidos 
ESPECIALISTA DR. 

& Q - Ú 3 Z & C & S t T l ® 
CONSUI.TOKIO F. ItESIDENCIA 

I t U A l t ( ) P A I . A C I O , a 
Consultas do 0 ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 
30—22 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encarrega-so do comprar o vender 

acçOps do listradas do Forro, Bancos 
o outras Companhias, Kpoliuos, lettras 
hypothecarias, casas, terrenos, fazon-
da> agrícolas, descontos, cauções, a r -
rendamentos o Olltros negócios, me-
diante a coimulssao quo so convon-
c onar. 

Escriptorio 
: * A — RUA DO ROSÁRIO - :» A 

8. PAUI .O 
i»lt. 15-—1 

Mimoso leilão 
8 i i [ j e n i o i - e » m o v e i s « l e 

u s o « l é r a i n l l l a ; e x c e l -
l e n t e p i a n o c o m m a g n i -
t i « ' a s V Ò Z C H , e n l ã n o v o ; 
m o l > i l i i i e s t o l * a « l a , f o r r a -
d a s e d a : l i i u l o s « j i i a -
« í r o s , g r a v u r a s ' s o l i i» e 
a ç o ; < i u a i i t U l a < l o « l o p á s -
s a r o » o a n l m a e s c l i o i o s , 
c o l V o « l o f e r r o , e t c . 

U , O E i k L B U Q U E R Q U S 
( l i . I l i u i « I o C a r m o n . I T , 

r « > l « > p l i o i i o a . 7 1 4 1 ) 
Honrado com a condança do conhe-

cido guarda-livros e negociante o illmo. 
sr. ' • " r a j a n o « l o M a c e d o , 
quo p u r ' mudnnça de sua família 
provisoriamente para o Norte, fará 
venda em publico leilão, s « ? i n r o 
s e r v a « l o p r e ç o s , em sua re-
sidência, 

Sabbado, 22 do correntf, 
á s 

11 horas da manhã 
á 

LADEIRA DA TABATINOUERA, 28 
M a l a « J o y i s i l a s ; 

Harmonioso piano, raoehu estofado 
para o mesmo; mobília estofada for? 
rada do seda ofcr du r6sa, um cnoriuo 
lagarto, etagèros o cantonolras para 
parede, sofalete, grando pellc de onça 
t igre ; cófre do ferro, pròva de fogo, 
nelle de tamanduá Bandeira, pcllo do 
qnça-parda, passaru» ntipenqi^.-i um 
gaiolas, escarradolras do garras, etage-
ro com pedras, capacho o tapeie, gean 
des espelhos qttadrilongos, enfeites de 
blscnit. 

Orando o solida cama a Luiz XV 
para casado, criado mudo, guarda-ves-
tidos, cabidos, toiletto, serviço para o 
mesmo, tapetes, rico álbum du crhomos, 
mesas para Intcrvallo. 

i l o j m ) | i ! P 
Mesa com pes torntíadfts, para jantar, 

serviço do porcolana pai a jantar , dito 
para almoça, pqpas o cálices, cjiicgras 
avulsas, compotolros, llôielros, talhe-
res, faccas e garfos, armários, guarda 
louças, 2 excedentes aparadoros, 
aquariot com peixinhos dourados, ro-
postelfQs, ga|erias. etc, 

" 4 j u n r ) . q 
Cama para "Solteiro, comnioda, la-

vatorios do ferro, j a r ro o bacia, criado 
mudo, cabides, cadeiras avulsas, mo* 
sas para cscrcvor, com gavot.ts; vasos 
para noite, etc., e tc . 

C o z i n h a 
Bacias, trens de cozinha, ferros c 

talioas paia LUfos; iflcjn, plfi. 

S ü b b a d o 2 2 , S . b i i a d o 
á s 

11 horas da manhã 
â 

LADEIRA DA TABATIN'qC^RRA, 2* 
PELO LEILOEIRO 

IHi d e J M b i i q u e r q u e 

B R O N C H I T E S 
T O S S E S E R O U Q U I D Ã O 

0 meio mais fácil e ocouomico par.i debellar 
todas «KsaB moléstia», verdadeiro flagello da liu-
mnuidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. No meio, 
porém, dessa alluvião do remedios poitoraes, cada 
um dos quaes se ju lga infallivel, a escolha do 
verdadeiro Heria realmente difllcil so a longa 
experieucia nSo nos indicasse a oxistencia do 
glorioso e acreditado Xat ope do Busque, único 
peitoral cuja reputação ninguém contesta. Kste 
medicamento é também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas crilheres de sopa para 
acalmar o accesso mais forto o isso também em 
r e l a t o á tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
as 1'aislilcaçóup. 

0 vur^aduiro q genaino xarope do Bosque ó 
approvado pela Inspei-tòria Geral de Hygiene e 
traz a marca regis t rada: Uqa estreíla eucarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta p verrnollift. 

DEPOSITO UlSIlAlj 
l i l o c i o « l a n o l r o 

rua do S. Podro; 58 

E m 8 . I ^ i u l o , I M i a r m a c i u 
S. J o ã o , RUA DE S. JOÃO, 15. 

SABÃO RUSSO 
Maravi lhosa cssencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEDA 
APPROVADA P M , F . X M A . ÜB 

HYUIIÍNE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados de médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o picconisam o H n l m o 
• t n s s o pari) çiirar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralglas 
ContusOos 
Darthros 
Kmpingens 
Panam, 
Caspas 

Dores rlioumatieas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
SaniiV? 
uha^ftü 
Rugas 

Erupções cutâneas o mordoduras do 
insectw vvwjumvs. ete. 

A única e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades dsts niais af»maú»s. 

Voiide-so em todas as drogarias 
pliarmacias o lojas du perfumadas. 

•200-27 

CASA IMPORTADORA 
C o m m i s s a r i a 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 
de trigo e de mandioca 

ARROZ, MII.IIO,ALFAFA, I ARF.LLO, 
C.VH.NB 3BCCA, lSf í i , , 1ÍT0, 

B a r r o s a Filíio & Osorio 
I t u a M a r « M - i i : i l l l e o i l o r i i , Si 

Succursal ei» Santos: 
Rua General Gamara, n lf>1 Q, 

80—li 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 
DE 

Guimarães, Mallet, Dicalho k Comp. 
I» ii» H. Podro, ZIH o 

RIO DE JANEIRO 

Roga-so a todos OB srs. pharmaceuticos, dro-
yiji^taa p indnatriaiit» aM««V'10 

grande o perjnaiijjnle jl^pbiiilo Qe^ta drogai^iá. 'Kqi 
geus armazefrs' encontra-se sempre graKde depo-
sito de todas as drogas c produetos' chimicoa 
(^os iflais acre^itac|o8 ^qtgor§g jjj^o aó »inp»n»«»-
QO» tia muaiciua, como tnmbem cns a r tes em 
geral. 

Recebo também dlrectamente todas as aguas 
mineraes, n.aturaes o bem assim, completo e va-
riHdissimo sortimento de todos os apparelhos e 
utensílios applicados aos laboratorios pharma-
ceuticos, industria**, f t * . e tc 

X*)'vço* *em coMpctmcra 
fiemçfiafia immehiata8 

ALPHONSE DE BREYNE 
I n t c r | i r o l c C o m i n e r c i a l 

A G E N C I A S 

TKANHI'1'U UK HKKCADOKIAH 
C H A R T E R I N G A G E N T 

Caixa do Correio 144 
E n d e r e ç o T o l e g r a p h l c o : 

B R E Y N E - S A N T O S 
[ssriplorio Hiaga lis fttinúlica. 3S. sobrado 

N A V I O S 
« 0 - » 

O Dr. 
Alencastre Reis 
mudou o s e u con-
sultório para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

Consu l ta s : de 1 
h o r a à s 3 . 

2 0 - 1 6 

J o g o s de r o d a s 
Vondeiu so (lous jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os compotontos oixos o lança. 

Cartas a esta redacçao com as Inl-
ciaos C. S. P. 

A D V O G A D O S 
OS IHiS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
II—RUA 15 IIK N0VKMBK0-J1 , H. Paulo 

0 0 - 1 0 

Desconto de lettras 
Na agencia mercantil de Eodovalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qualquer quantia. 

3 0 - 1 1 

H y p o t l i e c a s 
Dá-se dinheiro sobro hypothocas na 

agencia mercantil do R 0 D 0 V A U I 0 
JÚNIOR iV COMP. 3 0 - 1 1 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d c q u a l q u e r í i a c ã o e 

s o l i r e q u a l q u e r n s B u i i i p l o 
Xinguem deve tomar assignatura sem 

primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 0{0 de eco-
nomia. 

MOURA & COMP. 
72, RUA FI,OUENCIO DE ABREU, 72 

S. PAULO 3 0 - 1 1 

BRONCHIGIA 
Remcdlo lnfalllvul Da cura (laa brouchiteu chro-

nicas e recuDIcu. 
Preparado no laMorio Homeopathico d« 

AD0L1-U0 DE VASCONCELLOS 

Único deposito om S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUPFLES & C. 
a o , I t u i t D i r e i t a , : t O 

30—U 

Cauções 
Na agencia mercantil de Ilodu-

valho Júnior dè Gomp., fazem-se. 
cauções de Mogyanas, Paulistas 
e lettras hypotliecarias. 

3 0 - 1 1 

TJ, C o s t a & G. 
incumbum-so dos despachos do cabo-
tagem, o embarquo o dezombarquo do 
mercadorias. 
a o , n u a H . A n t o n i o , a o 

SANTOS 1 0 - 1 0 

BRONCHIGIA 
Romutlio lufallivul n;. cura das hroin liity-i cliro-

nicas o rcccjlley, 

Prepai aoo no laooralorio Homeopathico io 
AUOI.I'UO DE VASCONCELLOS 

Único deposito om S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUPFLES & C. 
30, I t u i t D i r e i t o , a o 

3 0 - 8 

LEILÃO JUDICIAL 
De mobillas austríacas, mesas, dúzias 

do garrafas com bebidas naciouaes, 
ditas, ditas vasias, pipa vasia, quar-
tollas, idom, (luzia du foguotes, ba-
lança decimal o pesos, partas eom 
vidro do coros, laiupe&o, ote. ote. 

M, DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio, llua do Carmo, N. 17 

Telephone 716) 
Çqra ftlVAfA do H U u i o r i s a ç f t o do digno 

cidadão Juiz do Paz, do^Santa Ephige-
nia . l u i i o A i o x u i i « l i ' I n o !•;«-
t o v ô o , para leilão ao corrot do 
martello. 

Ôuinta-íelpa Quinta-feira 
2 0 DO C O R R E N T E 

A's 11 horas da manhã 
\ : > l ( u a « lo C a r i D o , 1 7 - \ 

tJUNSTANUÜ UE: 
Mobílias austríacas, mesas, pipas va-

sias, quartollas o décimos; dúzias do 
fogos do ar, duzia de garrafas cora 
bebidas íiaeionacs; dúzias do garrafas 
do vasias, f e n u para engoinmar, Iara-
pefjoB, l portas com vidros do cores, 
balança decimal, pesos, cabidas, mesa 
para escriptorio com 2 gavetas, ar-
mario para louças, lavatorio, õ pedras, 
louzas para escrever: 

a o , i j i i i i i i i i - i V i r i i , y o 

H D . % U O t í i \ H H ( l , i r - A 
A S 11 HORAS DA MANHÃ 

Polo leiloeiro 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

Ao Commercio 
30, Rua S . Antonio, 30 

S A N T O S 
A H M A Í 2 Í S M 

ARMAZENAM-SE MERCADORIAS 
10—U 

M E J D T C O 

Dr. Ignacio Ma condes Rezende 
I l n n l f l o n c l n : Rua Amador 

Bueno, 20 . 
C o n i t u l t o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (1 às 3). 

'1'rata do todas as moléstias de so-
nhoras, pratica operaçAes. 30 12 

Moléstias 
internas o especialmente nervosas o 
dos apparolhos respiiatorlQa c aige:> 
tlVQ 

I n - . l t < > s - n m * « l o « I o M u -
Ki>li>ã«^H ex-liitcrno do professor 
Torres Homem, ex-chcfo da clinica 
medica da Polyclinica Uoral do Rio do 
Janeiro. Tra ta a tuberculoso pelo pro-
cesso do Buchard ç Qimbort, ' único 
ni|0 púiío dar íòsúltâdo, lavagons do 
o*stomugo quaudo indicadas ote. 

Itua da Uioria n. 00 o rua Direita 
da 1 hora às 3 horas.—Telephone 746. 

S T A D T I U I C E E I 
MAISON DESIRÈ 

a j p i r a ç j a i r a í a A B i E S í í R i E S a 
R E S T A U R A N T L I I N C I I H O O M 

SALON POUR BANQUET 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T E R l t A S S E , J A l t D I X 

íor ET AGE 

Rio de Janeiro Desiré Kahn 
5 " o dom. 20—1 

COMPANHIA 17 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant , 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T e l e p h o n e n . 
PAPEL em balas para embrulho 

cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recoramendam pelas suas qualidades e preços 
(ató o fim do anno) 

Martins & Ferreira 
COMMISSQSS E CQNSI&NAÇÕES 

Deposito de generos do paiz 
Encarregam •so do rodospachos para a linha Mogyana podendo as mor-

cadorias vir ora froto pago ou a pagar. 

C A M P I N A S 
8 S - R U A n o D R . C O S T A . A G U I A R - H í í 

C A I X A 7 1 1 0 - 5 

9 

200:000$ 
2a serie da 3a grande 

LOTERIA DD PARANA 
extracção sabbado 

L Ü <!<• II«|OMIO p r o x i m o 
Paga-so o d o i i r o ao so transforir. Nesto importante lotei-la in<r-„„ „„„ 

nas 50.000 bilhetes, o distribuem-se 5«25 prêmios. J O g a m a | " 
Todos os prêmios sâo pagos som desconto, 

d i r^ idos h â 0 8 a C h a m ' 8 0 d ° S d e M & V 0 n d a ° 0 8 V<*Moa 'ntorior dovem 

AGENCIA SAMPAIO 
A - R u a I K « I o I V o v e m i t r o - 1 4 A 

MAGNES1A FLUIDA 
DE 

A. MENDONÇA 
Corrigo a accidoz do ostomago, a 

irritaçfio dos intestinos, regularisa a 
digestão o provino eólicas. 

Vende-BO em todas as pliarmacias o 
drogarias. 

L)oposito em Jaearehy (E. de 8. Pau-
lo)- 10-2 

S. P A U L O 

BRONCHIGIA 
Remcdlo infallivel na cura dai bfüactalte • cbro-

nlcas e recentes. 
Preparado n» tuboratorlo Homsopatfiico de 

AOOLPUO DE VASCONCEI.LOS 
Unlco deposito cm S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DUFFI..ES & C. 

: » 0 , I l u u I k l r e l t n , 3 0 
30-8 

ADVOGADOS 
J . A . L E I T E M O R A E S 

r, 

Pedro Fernando Paes de Barres 
ESCR IPTOlilQ 

R U A D E 8 . B E N T O , 2(1 A ( 8 0 B R A D 0 ) 
80—23 

B R O N C H I G I Ã T 
" ^ " l 1 0 . " " " ' " y 6 1 n a c u r " Í M I ronchi te . c too . nicas e recentes. 

Preparado no laliiralorio Homepaliiijo de 
AD0I.I>U0 OF, VASCONCELLOS 

Único deposito em 8. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUEFI.ES & C. 
: » 0 , U n a U i r o l l r , , a o 

30—0 

LOJA JARDIM FLORA ' 
RUA BOA VISTA, 83 

TELEPHONE 512 
U n l e u c a s a O H | I O > J U I 

do 
Bouquets e coroas naturaes 

RAMOS DE MAKART 
Semontes novas o plantas para j a r -

dins o docorafões. 
P r o ç o « o m c o m p o t e i í c í ã 

FRANCISCO NEMITZ 
3 0 — 1 9 

ESCRÍPTLJRÃCÃÕ CÕMMERCÍÃL 
Pessoa habilitada o quo dlspíio de, al-

gumas horas offerece so para fazor 
quonas escriptas. p 

• Carta a esta redacçao F . B . 
——i ii — « v u u ^ o y C . D • 

Companhia f i a ç ã o Paulista 
teta c o m p a n h i a r e c o l i e p r o n o n i i . , . , , , . „ 
n i c n t o o u v e n « l a « l « « , „ ! ® « r r n n -
» » « « I o M e r c a d o V o l l . o , o i u l o f o i « . M ' " " 

E n t a c o i u p a n h l a r o c e l i » p r o i t o n t » i u . . . „ 
« l a n i o n t o o u v e n i l a « l « « , „ ! p r o n í í ^ , " " n r í < 

v o a x a « l o M e r c a d o V e l h o , o , „ l « V r o l . . . " . M " 
d o u t a c o m p a n h i a . 1 1 c o c h e l r u 

/%.* p r o p o H t n x « o r n o I>|>I-<>H«MIT<I<l, IH „ . , - , 
«I«» c o r r e n t e „ « » e m o r l p l o r i o « I » « o n h l , ' 

W . l * a u l o , 1 5 t « I o J u l h o « I o I M K i . 

A - N O I Z V , « o r e n l o . 
0-4 

» K 
r u a 

« M a o 

Companhia dc seguros contn incêndio e s o b „„« 
X 3 T A B I U B C S D A E M S M 
O a p i t a l H u h a c r i p t o • m 

r e u l t a i u i o . . . . ' ' , a o « 0 . 0 0 0 
P u i u l o d e r e a e r v u e m : » | , | e | > o ; 3 0 0 « 0 0 0 

» e m l > r o « l e I N i i l 

AGENTES EM S / P A U L O 
F S A N C I S C O D B P A U L A S . P E R E I R A F I L H Q 

Rua José Bonifácio, 39 

200:0008000 
INTEGRAES 

, 3 " G R A N D E 

LOTERIA DO PARANA 
E X T R A C Ç À O SABBADO 

12 de agosto proximo 
eo^het^^nlue'Wí^S* '"teria jogara a,una8 

Todos 08 prêmios sao paptos sem dowoito 
Os bilhetes acham-se desde a vonil» N NU - . J U 

dirigidos aos agentea J 8 l ' c , d l d o a interior devom sor 

Dolivaes Nunes & Gomp 
^ u i a O i r e i t a - l ( ) 

CAIXA DO CORHEIO 20 
Endereço tolegraphico < DOLIVAES» 
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1 V C j Q k , T J t r l I 
HERMANN 

Ena de São Eento 45 e 49 

3 3 E O A " U V I 
BURCHARD & COMP. 

5 5 = 5 . o Caixa do correio n, 96 
C h a m a m a at lenção dos srs. fazendei ros para as vantagens q n e r e su l t am da applicação do mater ia l Decauville modernamente descoberto, de que são IWICOS AílENTKS E DEPOSITAMOS NOS ESTADOS DE S. í' \ l '1 ,0 E PAItANA' 

0 mate r ia l para asv ias - fe r reas por tá te is de Decauville, inventor do sys tema, é par t i cu la rmente recommendavel aos srs. fazendeiros, proprietár ios de olarias, engenhos, pedreiras, emprei te i ros de obras e es t radas de ferro, pelas razões s e g u i n -
tes ; l . ° pequeno custo para a actiuisição ; lá.0 faci l idade da conserva ; rapidez no movimente de t ransporte , na carga e descarga : í , " pequena di l l iculdade de m u d a r a via-fórrea de um para out ro logar ; .">." completa independencia do t empo 
( |ue nunca pôde impedi r o movimento na via. 

De tudo isto resul ta bara teza do t ranspor te e do jornal , visto q u e o t rabalhador aprovei tando os t r i lhosde Decauville faz tanto como ~> com carr inhos , o q u e dá u m a economia de «O % só sobre o jornal. 
Heeominendamos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o t ranspor te de mater ia l e mercador ias e especia lmente para café, canoa, tijolos, pedras e madei ras . 
Temos sempre u m g r a i d e deposito de trilhos, curvas, giradores , c ruzamentos , vagonetes, apropr iados para a agr icul tura e qua lquer indus t r ia , podendo m a n d a r vir em pouco tempo qua lque r mater ia l especial, como locomotivas, ca r ros 

para passageiros, guindastes , escovadores, etc. 
O MATERIAL DECAUVILLE é preferível a qua lquer out ro por sua solidez, s impl ic idade e custo re la t ivamente pequeno. 
Vendas a preços bara tos , porém A DINIIEIKO, e m casa dos únicos agentes e deposi tár ios de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná , 

^ ^ ^ ^ :i0—5 (alt. ) 

HERMANN B U R C H A R D & C O M P . 
R u a c i e S ã o B e n t o , e C a i x a cJ o c o r r e i o , r , 

r Rua 15 
i W J i l í P 

N o v e m b r o , 
E s t e grande emporio de fazendas, impe]lido por mo-

tivo de força maior, entrou em uma franea L I Q U I D A R Ã O F O R Ç A D A , ven-
dendo quas i todo o seu eolossal sortimento pelo «nisto emui-
tos art igos s em reserva de preço. 

N. B . — E , como não so t r a t a de um falso pretexto unicamente para a t t rah i r a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a ó de facto a terminação de negocio. 

Não se pódem dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela aíílusncia de trabalho. 
(a.». 0 .» e iCibb; 

Premiados com ^ a i s de 70 prêmios de I a . classe 
Estos moinhos s5o do extra M i n o r i a vantagem .sobro todos os do outros 

systemas, o especialmente para o ,•*> f lavradores, para o preparo do fubá. 
Sao mais baratos, o movam ma„" depi rssa. a e c e ^ t a n d o de muito menor 

força motriz do quo os moinhos do p e , ^ m do outras m u l t o vantagens 
que tèm, como a do poder ser entregues, **'» cuidado do qualquer 
trabalhador. „ , . . , , . , 

Ha do diversos tamanhos, para moer do' 5 4 3 ° »í1«elros do fub.i po 
i iora . 

AGENTES» WILLIAMS & BROAD 
A G K X C I A C O M M E R C I A L 

5 0 ~ RUA DO COMMERCIO - - 5 0 
2.1-1'2 

RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 
A 1-2* série da õX* loteria deste irnportatilissimr 

plano será ex t rah ida , infallivelnieiile 

Sabhado, 22 <l<> julho 
Com 1-5 recebem-s" 12:0t>0|l)iX) pur i n i e i n . 

n • r , . > . . Ci.in 8i)0r<. rcci-l.-in-sp 2:lfiOíiX)0 i*ir inteir>' 
. , r!? la (-:6u:4 0 IWgamcnlos dos prêmios das loterias extrahidas , RUA DE S. HENTO, :si (escriptorio) 

ENDEIlEÇo TEl.KGItAIMHCO <ALI'IIA 

-- i 4 
üõ—20 

3S i/tf 
«tiésÁ. k(e 

nliociíu1 i n a r é a " 8 a r ° ^ V e r a 0 0 »«vo o superior, du co-

i i n t j o i a 
a . s . ws. & c. 

Vende-se oin S. Paulo 
gOes da listrada do forrn assim como eu, Santos, posto no caes ou nos va-

em grandes o pequenos lotes. Tra ta-so com 

CAIXA POSTAI, N. 152 

U n i c a n e s t e g e n e r o 
L a r g o da Sé, n. 15 

s . P A ^ r a - o 
Completo sortinion'0 do paramentos foitos, alfaias para egreja, damascos 

do seda, ditos do Ia. raflnó superior para batinas, imagens, itôres, grinaldas 
para virgens o anjos, veatidinhos para anjos, azas o onfeites para os mosmos : 
côrá pura. grande sortimento do imagons om ostampas do todos os tamanhos, 
ditas do Senhor Bom Jesus do Pirapora . 

Grande sortimento do santinhos rondados, ditos em photographlas, livros 
de missa finos, para senhoras, velludo.', titãs do soda do todas as côres o 
larguras, grande sortimento do sotins, rendas do llnlio o algodfto Unos. fllós 
bordados a ouro e prata, bandolras do Divino Espirito Santo, estandartes o 
oratorios do todos os tamanhos, medalhas do todos as invocações, ouro para 
bordar . , . . . 

Franjas o gaiúes, sapatos o meias do seda para a n j o s ; borlas, cordflog, 
j a r ras para altar, corôas o resjlendoros para imagons, vestimentas, otc., etc. 

FERRETE <fe COMP. 
JjAUUO DA SÉ, N. Io 

TINTAS, VERNÍZRS, BROCHAS 
Ó l e o s j p e u r F i p i n t u r a 

A B Í ? £ Ü K ü C H â & C . 
6 -- Rua da Boa Vista — 6 

S . 3PA¥<L,€> 

A L F A N D E G A 
3 V I a c e d o C o m p > . 

Vendem fazendas por a tacado e a varejo. 
I k o M p s i c I r . i i i ) n a \ I I Í I I I <1<>^ : : I <IÍ- K S I U I O H 

— R u a 13 d e N o v e m b r o n . i<l — 

SALTOS 
30—2ft 

- C A I X A ! ) ( ) C O I t E t I K O 

50—40 

Aaáerson. Soíío Maior & C. 
í , ( U \ i > < ) C O M U I : I U : I < > , 

1 0 - 5 alt-

A Grande Mala Paulista ^ 
FABRI >A DE MALAS í 

U K S 
João D aviei & Gomp. t 

n a 
Ksla offlrlna e n o a m r a - s o de qual pior oncommwiJa com ã . 

piomptid.il), .-••jfuian.M ,. ,M,rfelvflo nos s. us prodnctos. o i 
l em .1 vendasi.mprc um variado sort :inonto tanto em malas ==i 

permeavoT. ^ ° , U s o l i l ' ' ' " l h u " " f > « o , vorniz e L à C X ] 

l á , I t l ' . \ J O S I " U O . M F A G I O , !•> 

T 1 I E A T U O S . J O S E 

(alt.) 20—7 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
D15 

E m p r e z a t h e a t r a i d o B r a s i l 
Grande companh ia dramat ina do Theatro Príncipe Real de Lisboa dir igida pelo aelor AI.VAMO, de r/ne faz par te a 

notável primeira actriz portugueza 

H. 1 ' A L I . O H . P A U L O 
lõ—3 (alt.) 

GRANDE HOTEL D EUROPA 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
as 

N>'ta antlv-i e acreditada casa, que tem fornecido o está fornecendo 

(om (v»n: tni'-i;íloi, d - S. l ; . , ,odic„ do U r c n a , do N. a . da A marmdda Inn 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, EANHBIROS, 
COLUMUAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 
K M | > o c - i » l Í « l a . | o < | . , l a i l r ü h o H , m r S , « l 

r o c l i e l i - i w , c o m o H n I I H H I I I 
•>;«h | > r i i i < ' l | > : M * H f l , l , „ | O K < I a E U I . o p „ 

. tudo do mais apurado (tosto o a preços sem comnetidor snnrtn „„„ 
^ sortimentog feito, directamento nas principaes / E ° ,a Europ» e os ^ 

mores fornecidos pela nossa casa filial ora Carrara u r o p * 0H raar 

<1° qualquer trabalho de mármore, ladrilhos 

m 
THOMAZ CAGGIANO 

a m a A M f f l L p j s s t a h a » a e a A 
I A I I I l ^ a < l o l i r n z ) 

Esto novo estabelecimento, montado a capricho, rocommonda-so aos seus 
numerosos frcRnezos, por «o achar om condições do nSo tomer competidores 
tanto era quartos o comida, como era preços o serviço. 

Aceita pensionistas, manda comida para fóra, encarrega-so do banquotes 
ô forneço bebidas de 1* qnalidado. Para mais vantagens dos passageiros do 
Norte o d Ooste, ellos oncoutrarfto lerapra empregados do condaaça para re-
cebei i?» e ombarcal-os, por ser o prédio porto da* Estações. 

8—0 (alt) 

¥ m p l i i a de seguros contra 
ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA \EM 1824 

Autorisada por decreto n. 958 ( de 11 de julho de 92 
Capi ta l 5 mi lhòes de Ibs. es te r l i nas 

DIRECTOR-PRK81UENTE, LORD ROTHSCHILD 
A G E N T E - . I O A E I M I I V . M E E 

L a r g o d o O u v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

J g t , M* f^n anno) 

Estréia da companhia 
1* reprcsentaçílo da celebre pega em actos original de I). José 

ar 
Ecliegarav, in t i tu lada 

Esta peça ultimo trabalho do celebre auetor do G r n n C s i l e o t o , obtevo oxtraordiu.irio êxito om Hospanlia o Lisbôa, sondo conshlorada por 
toda a impronsa corao uma das mais Importantes concopçóes do n )tavel poeta hespinhol. Tratando da prime a representação, diz O Iníz, de 22 du corronto : 

D E M , V » V Ç A I nliados pelo distineto artista com mui-; mo no desenho o sobriodado no colo ' tudes, desde o a je i t a r dos oeuto» ntA 
to relevo; na «cena da conftssilo qne rido. I a maneira como ouve os seus interlo 
deseja arrancar a esposa, teve uma Essas d.lllculdados aoqbo Amélia eutoros, a maneira de estar o modo 

' Inf lexão multo espontauoa o verda-| Vieira venool»as com êxito. ! do disou ' 
Mas quanta pujança, quanto ardor, delra; nas scenas com o pai foiaqnilio' ursar, tudo é muito bem foito 
... r . • ... — - • — • - -••••! I Precisamos de dentaear o typo de; o paroeo copiado do natural 

quanta vehomencia nessos tres a-tos.j que o propiio dramiiturgo desejaria sábio que Costa croou com muita .irto.i Salazar e Hlvlra houveram-se cor-
minucia e distlncçfto. .Já o ontro dlaj rwtamento dos papeis que llio foram como a acçílo se simplifica entro 

quatros personngens capitais, o quan-
ta magnificência dramática do mais 
extraordinário elToilo. 

0 desempenho, iligarool-o já, 6 
excellente. 

Álvaro encontrou no drama do K-
chegaray um magniileo papel talhado 
a neu geito, no qual mostra uma no-
tavel, muito notaval envergadura dra 
matlca. . 

Todo o 2" o :1o actos sfto doseropo 

que o seu porson.igem fosso, o a so 
berba tirada do neto, a que atras 
alludlmos, foi dita com mestria. 

Amélia Vieira, em um papel ingrato, 
soube sempre achar a verdade na com 
yrehonífto do personagem o a correcçâo 
na forma porqoo o inoorporon. 

Os caratores extremamente bons, co-
mo aquelia Adelina, silo difflrcis de 
fazer para terem unia apparcncia do 
realidade. Sendo invorosimeis, deman-
ilam por isso mesmo um cuidado extre-

dissomos que esto actor havia feitol distribuídos. 
progressos assignaiados : folgamos que,! Margarida í.opes e Oil auxiliaram bem 
com o papel de I). Pmdencin, tenha! os sons collegas : de modo que pódo 
vindo confirmar a nossa primeira opi- dizer-se que a poça tom uma interpre-

taçao Ignal e harmoniosa, 
Esso personagem i uma espçcio dei Q publico, que onehia a sala aD-

conselhelro Acaclo relativamente mais plaudiu com muito calor todos os flnaes 
I lustrado, mas fundamontalinenfeiden ! <lf acto o Interrompeu por varias ve-
tico ao do romaneo de Eça do Quei-,1 zes com salvas o palmas BS scenas 
roz. Costa deu-lhe uma interpetraçOo mais emocionantes do drama do Echo-
mnito igual o adequada ; todas a» atti ; garay. 

«UI-T-S por importam:, que seja, como também de fornecer desenhes e nla 
nos para ^ .a lquer obra, tanto na capital como no interior 0 0 8 P oapltai como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A BOA-VISTA, 4 4 

Casa matriz 
NO RIO DE JANEIRO--"^»* quitanda, 

flVISOA ÕS C A PI TA LISTAS 
Armazéns e Ponte em Santos 

Com autorlsaçfto vendem-se dois grandes armazéns, um j á oom contracto 
garantindo uma renda do dois contos de r i s mensaes podendo s e r ^ o X 
o outro pelo comprador, o qual, attondendo-so ao preço bara t i ss im^ ooVoue 
i 0 » . Z d ! ; r n a < l a r m " i í a ? a r <l0 a l D « U 0 ' . independente do r e n d i m e n t o ^ K 
Antn^o n

 C ' 8 ' 5 " ' l í a m BO a A n v , n 6 0 ^ P 0 8 d 0 9 «anto». r u a do K 
Antonio, n.» 11, em Santos. d * 

Os bilhetes j á cstíl) á vonda no largo do Rosário n. I u na bllhrtori» do Tlip t tro. 

PREÇOS 
: t \ « I I L o s « l o a » u r d e m , l ! l ? - P o l t r o n a » , : U - C i » J c l r a « , 9 j - E n t r a d a a C a m n r o l e i i « I o 1» o 9 ' o r d e m , 

p a r a c a m n r o l e , 

HOTEL FLORA 
R E S T A U R A N T D E I a O R D E M 

¥ 2 J L , 2 a Â M A a J A J S M A 
I H I I M I I O K < l u c e n t r o «1<I c l d n i l e ) 

TELEPHONE 3 8 5 
Esto estabelecimento situado magnitlearaento no mais pittoreseo arrabalde 

de 8. Paulo, ofTereee todo n conforto &s c x r a u . f a l [ l i l U u j ,, ( . X v u A u , n M u ^ 
^ C o M i i i i m «L<- 1« o r d e m — S e m i - - I I O I - * - I Í < J I M -

/ £ .OEREMTB 



. ( u j u O 

V O T O S DO P O E T O 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

DE 

J . " V \ 7 " . B u r m e s t e r 

P 0 H T O 
M i i l i r O i i i < , » a 

D u q u e 
M o s v n t o l 

S u p e r i o r 
ü H p e c i i i l 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 
FfcANCISCQ DE PAULA S . PEREIRA & FILHO 

R u a J o s é Bonifác io , 3 9 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S . P A U L O 

3 0 - 1 1 

[ir tônica de N O Z D E K O L A dsOrlando Rangel 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-
mento cardiaco, n a Burmenage, 
nas dyspepsiaa, nas gastralgias, na 

' anemia p ro funda , nas convales-
cenças diffleeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que •« 
quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITOTNTE POB EZCELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

I DEPOSITO G E R A L : 18, RUA D A AJUDA, RIO D E JANEIRO 

Em S. Paulo, A rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vendo-so om todas as pharroacias o drogarias. 50—43 

«rW- — ~ ' 
. l a m i m - l o I » u s « r t o participa a sous amigos o freguezos quo instni-

lovi sua casa do alfaiate o roupas brancas á rua do S. Bento n. 2-13 (baixos 
do Hotel do França) o quo acaba do chegar do Rio, dondo trouxe um lindo 
o escolhido sortimonto do casimiras inglesas, sarjões o íuais artigos do in-
verno concernentos ao ramo do sou negocio. 

Faz ainda ver quo contratou o fez vir do Rio um oximio contramestre, 
estando habilitado a servir sous freguòzes com vantagem. 

Espora, pois, ser acolhida sua noticia com agrado, o com prazer offorcoo 
os sdus prestimos aos seus amigos e freguezes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
3 . : p A m < Q 

1 0 - 1 0 

RELOJOARIA 
Tenho a honra de participar aos meus freguezos o amigos quo tendo o 

meu estabolocimonto passado por grandos reformas o molhoramentos, o por 
compras vantajosas o diroctas, na üuropa, acho-mo nas condições do offero-
cer-iiies um variado sortimento do _ 

Jó ias de Oura. P r a t a e Re lóg ios 
Como sempre, osforçar me-ci por satisfazer os mons freguezes com o mo 

lhor e mais barato. 
F R. G 1. A N Z 

K i i í t t i o K o n a r l o , n . *f A 
ponto dos bonds. 

N. B. Os concertos do relogios s.lo garantidos. 30—10 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESCKIPTQRIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de (50 kilos IJáOOO 

. e i f i n t a » • de 100 litros 23200 

. . . , 13200 
Telhas nacionaes, milliciro ÜOÜOOO 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 
ü engenheiro representante, (415) 

< F i - i i i i c i H f O F . I t i i m o H . 

ALBERTO DE FREITAS AMARAL 
>' DESPACHANTE GERAL 

S A N T O S 
, 138, RUA GESBBAL CAMARA, 11)8 

8 . P A U L O 
R U A DO BR AZ, N. 177 

0—1 ait. 

Pereira, Figueroa & Comp. 
IMPORTADORES E COMMISSARIOS 

ICusi E p i s c o p a l , - í í 

Deposito permanente das seguintes gê-
neros : 
Farinha do trigo em barricas o sac-

cos, Carne secca, Favas do RioGran-
de, Foijao do Chile, Chapéus do palha 
do carnaúba, Arroz, Banha, Sai, Al-

PREÇOS SEM COMPETIDORES 
VENDAS POlt ATACADO 

a i t . 10—ti 

Navigazion? ITUO-BMLIANA 
IL VAPORE 

COLOMBO 
iiluminato a luce elettrica. Atteso in 

Santos il '27 corrente, partirá il giorno 
28 per 

G E ! V ' O Y A e 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & G. 
V s s i S . E t e n l o , í 

S A N P A O L O 
15- l i 

NAVIGAZIONE I T A L I A N A 
O PAQUETI5 

Subira de Santos no dia 21 do corrente para: 

M o n t é V i d é o c 
Buonos-Ayres 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Pauio com 

JOÁH BRIGCOLA, GATTI & COMP. 
' C a s a < l e e a m l > l o e i m p o r l u c A o 

RUA DO EOSARIO, N. 1 A 
Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
RUA DE SANTO ANTONIO, 48 

LA V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

C o n i i n . I l o l o K i i a 
S a l i l r á « l e S a i n t o » n o « l i o <ÍI i « Io - J u l h o o < lo H i o 

d o . l n n e l r o n o « l i o S J <1<» m e s m o m e z p o r o : 

Gênova e Nápoles 
Todos os vapores desta companhia são illuminados a luz electrica o 

fazem as viagens mais rapidas e regalares. 
No preço das passagens está incluído n viniio do mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

K&&-© B1R2€'C-D2jA. «SAOTIÍ <&. C -OMP . -
I tu . i «Io I t o s n r i o , i .V 

Casa de cambio e importação 
Em Santos, com 10-(1 (alt.) 

A . Fiorita & Comp. 
n U A I > K 8 A W T O A \ r O \ I < » , . 1 H 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I â N â 

O RÁPIDO VAPOR 

•TO 
C o m i n i u i i l i i n l e I > i , e r u i i i o 

Sahiri do Rio do Janeiro no dia 2:! do corronte directamento para 
G E X O V A K I S A P O M 5 8 

Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz eloctrica o 
fazem as viagens mais rapidas e regulares. 

No preço das passagens está Incluído o vinho do mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GÂTTI & COMI» 
C i m a « l o e i i i n b i o o i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 
No IIio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, Ü7 

Soc.ôtô Umú ilc Transports Mari 
times à vapeur de Marseille 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado em Santos ntú o dia 22 do 
corrente, subirá para 
M o n l o v l i l ú o o 

n u e n o a - A y r e s 
tomando passageiros para todas as 
classes. 

Os agentes 

K.4RL YALÀIS & COMP. 
8 . l * m i ! o — R n a José Bonifácio, 25 
S : i i í t í »H*-Rua 15 do Novembro. 

Sociêtó Gcncr.ile do Traosporis Mari 
tínos à vapeur de Mars ille 

O v a p o r 

L a T r a n c e 
esperado no Rio do Janeiro atú o dia 
23 do julho, sahirà para 
M a m e l l i a 

flenova o 
I V a p o l o a 

"Preços das passagens do 34 classe: 
Para Marnollia.... 3 01>-S 
A t ó l l n r c o l o i i n HO<5 

Agentes: 

KÂRL VALAiS & COMP. 
Em S. Paulo, Una José Bonita 

cio, 25. 
No • &!«> «lo .fiinoiro* rua 

da Alfandega, 32. 2 0 - 1 0 

Royal Hail Steam Packet Compmy 
0 VAPOR 

T R E N T 
Esperado om Santos, no dia 25 do 

corrente, aahirá 110 mesmo dia com 
oscalas para 
• t i o «lo . l í i n e i i - o , I t a l i i a . 

l l a c e i ó , P o i M i n u i l i i K M t . 
811111 l i si i n p I «> 11 o A 11-
t n o r p l a . 
Paia passagens e mais informares 

na 

Ciisa Luplon 
líua do S. Bento, 41 o 43 

K . 1 ' A U I I O 

Srs. Ilolworsty, Ellis & C.. rua S. 
Antonio, S i u i l o » . 

Sr. Cl. C. Anderson. rua do S. Pc 
dro, n. 1, I t i o «Io . l a n o i r o , 

(i—3 

O mosmo Banco estíi fazendo o pa-
gamento do 21» divldondo, correspon-
dente ao Bomestro tlndo, a rasao do 
10 % ao anuo, sobro o capital reali-
sadu. 

Do dia 10 do eorronto om diante, 
começará 110 Tliosouro do Estado o 
pagainonto dos juros das apólices da 
divida publica, ultimumonte sorteadas. 

No dia 15, começou o Banco do 8. 
Carlos o pngamouto do divldondo cor-
respondente ao semestre vencido, a 
rasao do 128000 por acçao. 

T 
O Banco Meraantll "do Santos, co-

moçou a distribuir o U° dividendo, a 
rasao de 8 % ao anno.' 

I t c c o l l i i m c n l o d o notas 
O Ministorio da Fazenda dirigiu,com 

data do 10 do abril do 1803, a so-
guinto circular: 

«Determino aos srs. dolegados tis-
raos do Thesouro Fedoral o inspocto 
res das alfandogas nos divorsos lista-
dos da Republica quo,Indopendontemonto 
do anuuuclo pura o recolhimento das 
notas do 100Í000 da li.» o das do 
2008000 da 7." estampa, sejam ellas 
recebidas nossas repartições a troco 
do outras dos valoros do 500 ató 10$, 
o bom assim quo romottam a caixa 
do uinortisaçtto, ullm do serem per-
niutadas por notas do poquonos va-
lores, as do 208000 da 7.» ostanipa o 
as de 508000 a 5008000 do qualquer 
estampa, mesmo quo n.lo so achem 
inutilisailas, como ora praticado polas 
oxtiuetus thesourarius do fazondu». 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Ro-

cebedoria do Rondas, do 17 a 22 do 
juliiu: 
Café bom 1$430 kilo 
Café escolha £850 » 

C A M B I O 

S. Paulo, 20 do julho do 1803. 
As taxas afflxadas hontom pelos ban -

cos foram as soguintes: 
l . o m l o i i I l n n U 

a 00 d. A vista 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 010 
Hambergo 1.000 1.122 
Itália - - 012 
Lisboa o Porto. . 455 
Now-York 4.710 

B C r i l i s l i I t a n U 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 81)8 
Hamburgo 1.000 1.107 
Itália — 0 0 
Now-York — — 

CroNtn iV O.» 
Londres 10 8/4 10 1/2 
Paris — 010 
Hamburgo — 1.128 
Itália (saques).. 8H7: 

» (valos)... 000 
Lisboa o Porto. 410 j 
Portugal 450 1 
Hospanha 880, 

Vigorou otBcialTionto, sustentada 
por todos os bancos a taxa do 103/4. 

No corror das transaeçõos, os lian-
cas ofl'.'rocorara francamonto a taxa 
do 10 7/8. 

Tiveram regular procura, tanto o 
our.) como o papel bancário. 

O mercado abriu o mantovo-so firme. 
O papel particular foi negociado a 

11 d . , em Santos. 
A' tardo, ostovo escasso, o quo do 

algum modo donota frouxiilao 110 
.noivado. 

T E L E G R A M M A S 
I t i O , 3t> 
Cambio 11. 
s . w r o s , H » -

Entraram 0 .2 >7 saccas 
Vondoram-80 3 .00) 
Existem 123.087 
Preço 14881)0 róis 

Mercado calmo. 
Cambio: 
London o British 1(V 7/8. 
Franco-Brasilolro, lo 15/10. 
Particular 11,- 1 1 15/10. 
Soberanos, 22$800. 
A Alfândega rendeu, 111.6708070. 
A Mesa do Rondas, 28.8108135. 

(ató 21) 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assemblóas irernes: 
I) i Companhia Industrial do Santos 

para o dia 20, em Sa itos. 
Da Companhia S. Paulo Hotel para 

o (lia 20. 
. J l i r o n O «liVÍ«1OII«IOM 

O Banco do Piracicaba paga o 3° 
dividendo do 4S000 por acç.lo, na sua 
sóde o 11a agencia em Santos. 

O Banco de S. Paulo cstA (lostrl-
buindo o 7o dividendo do 12 %, ou 
68000 por acçSo. 

O Banco do Credito Real do S. 
Paulo esta pagando o juro das do-
benturos da Companhia S. Paulo a 
Santo Amaro, vencido em 1° do eor-
ronto. 

H 4 l l l l > : t H 
Para Europa : 

Vap. frano. V. de B: Ayres.. 
Vap. ali. Olinda 
Vap. hung. Szento Litszio.. 
Vup. port. 1'cnimuUir 
Vup. ali. Ceará 

Paia os Estados Unidos : 

Vap. it. Madona delia Costa. 
Vap. ali. Colonia 

Scs. cafó 
737 

. . 14.004 

. . 2.754 

. . 5.703 

. . 15.200 

40.514 

Scs. café 
4.101 

15.237 

10.401 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U L H O D E 1 8 9 3 

IIARD. RAND & C. 
Para Now-York 4 .10i 

NOSSACK & C. 

» Havro e Opção 500 

Rottordom 
» Hamburgo 1 • ^04 
AUGUSTO I.KUUA & C. 
> Havro o Opção 237 
» Hamburgo 1.732 
8. STOFFKEOES & C. 
» ltottordam 2.025 
» Hamburgo 1.255 
» Antuérpia 513 
» Now-York 4.728 
H. WOLTJE & C. 
• Rottorilam 1.010 
» Antuérpia 500 
» Hamburgo 1.0UO 
NAUMANN, OEPP & C. 
» Rottordam 000 
» Triesto 500 
• Now-York 3.005 
» Hamburgo 1.000 
OUSTAVO TRINCKS & C. 
» Rottordam 000 
» Triesto 150 

- • Hamburgo 1.480 
ED. JOUNSTON & O. 
» Rottordam 500 
» Hamburgo 1.000 
TUEODOR WILLE & C. 
» Hamburgo 2.332 
» Triesto 1.054 
A. TltOMMEI, & C. 
» Hamburgo B.774 
KAlll. VAI.AIS & C. 
» Hamburgo 3.500 
» Veneza 250 
» Now-York 8.205 
» Antuorpia 2.000 
ALBERT KUSSNER. 
• Hamburgo 000 
ZEIUIENNER, BOLOW & O. 
» Hamburgo 050 
» Triesto 200 
HOLWORTHY, ELLIS & C. 
> Now-York 2.231 
» Hamburgo 1.287 
n. s . CARMO & c. 
» Now-York 1.018 
» Hamburgo 500 
OOETZ HAYN & C. 
> Antuérpia 2.750 
» Hamburgo 1.000 
J0IIN BRADSBAW & O. 
• Hamburgo 1.00!) 

59.015 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPEHAD0S NO RIO 

2fl Livorpool o osc. Hanrlel. 
20 Bordeos o osc. Medoc. 
20 Marselha o osc. Citta di Gênova. 
21 Hamburgo o esc. Argentina. 
23 Marselha o osc. France. 
23 Gonova e csc. Ilc Umberto. 
20 Rio da Prata, Trent. 
20 Nova Zoiandia Aorangi. 
27 Itio da Prata, O/ f/iw/iic. 
27 Livorpool o csc. Sorata. 

VAPORES A SAniR DO IlIO 
21 Rio da Prata, Me-toe. 
22 New-York, Herschel. 
22 Marselha ejesc. Bretagne. 
25 Marselha o osc. France. 
23 Triesto o Kiumo, Nrclios. 
27 Southumptoil o osc. Trent. 
27 Marselha o esc. Cittadi Gcnoei. 
2S Bordeos o esc. (trenoque. 
20 Now-York, Coleridge. 
31 Livorpool e esc. Potosi. 

VAPORES ESPEIIADOS EM SANTOS 
20 Hambnrgfl o esc. Pnragiiassu. 
22 Marselha e osc. Aquitaine.. 
23 Gênova o Nupole-, Las Palmas. 
24 Rio da Prata, Bretagne. 
21 Antuérpia, Trent. 
27 Gênova o Nápoles, Colombo, 
20 Gonova o osc. Solferino. 
31 Hamburgo o osc. Itapariea. 

1 Lisboa e osc. Malange. 
VAPORES A SA1IIR DE SANTOS 

10 Hamburgo o csc. Cintra. 
21 Breiuon o osc. Condor. 
25 Gonova o Nápoles, Las Palmas. 
27 Triestè e Planto, llelios. 
20 Gênova o Nápoles, Colombo. 
31 Gonova o esc. Solferino. 

COTAÇÕES 
Vcnd. Coirj, 

Soberanos 2v8 
A c ç S c s 

Companhias 
Paulista intog 2008 240Í 
lilom com 2 0 % 008 458 
Mogyana. laoniissRo... 2408 2308 
Idem da2» emlssfio... 2208 210$ 
Central Paulista 100$ 00$ 
Meelmnica Import 1508 — 
Oesto Agrícola 3880 — 
Luz Stearica 100$ — 
Sul Brasileira — 808 
Chrlstoffol & Stup 808 — 
Fabril Paulistana 40$ 
Industrial de S.Paulo. 408 
Sorvlços Marítimos... — ]()8 

Bancos: 
Credito Heal, cart. hyp. lyo8 1854 
Com 20 % 408 -
Cart. comm 11108 — 
Com 2 0 % 408 -
Lavradores — 10118 
Unilo do S. Paulo 008 4U$ 
Idem da 2a emissão 508 — 
Comin. olnd 1008 1508 
Construetor o Agr — 70» 
S. Paulo U08 — 

I,«• ( r n s l iy | i« i t l i«>t>ar ias 
Banco do C. R e a l . . . . 728 — 
União 6S8 008 
Intond. Munlclp 808 788 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.0408 — 
Geraos 1:000$ — 

Debenlurcs 
ViaçJo Paulista. 708 — 
G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i n r l o 

Aguardonto, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». 18000. 

Carno secca do Rio-Grnnde, 18ÍOO. 
Canglca, 80 litros, 258 a 208. 
Cobolas, cento, 08. 
Feijão mulutinho, 100 litros 208 o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 208 n 288. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha espocial, 100 litros, 328. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.', 100 litros, 108. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galliuhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 108. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, (luzia, 188011. 
Porá, um, 128 a 188. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 228. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais proenradoa 

no nosso mercado o no interior: 
Azeito tino do Lucca, litro, 28 a 

28200. 
Dito do Gonovo, litro, 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 2108 a 2008. 
Dito 0111 moia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fornet branca, 378 a 30$. 
Fcrnot Viuva Branca 308 a 388. 
Massas sortidas do Gonova, 118 a 

128. 
Mortadolla 0111 latas do 200 grarn-

mus, 18200 a 18300. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

8700 a 8800. 
Queijo Parmoztto do 1.°, kilo, 58 a 

08000. 
Stoch flsh, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 2008 a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 1101 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

2208. 
Vinho Burbera. quartola, 2808 a 

3108. 
Vinho Chianto om quartola, Í258 a 

20:18. 
Vinho Toscano Alleatico, ora quar-

tola, 2008 a 2208. 
Vinho Chlunto, em frascos, Marcho-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Viniio Chianto, com 24 frascos 
088 a 708. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
8. Branco, 558 a 008. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratolli Ganciu, a 288 
328. 

Vormouth do outras marcas, 218 a 
228. 

M« ' rca« lo í r a n e e x 
Azeito Plagniol, cm litro, tluziu 408 
428. 
Em 1/2 litro. 228 a 28$. 
Aguu de Seltz, 158 a 208. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Bonodictinos, 82$ a 888. 
Biscouto Lonx Porry, 38 a 38200. 
Camarões cm latas, dúzia, 21$ a 

208. 
Cognae Jnlos Robln, 38$ a 428. 
Biscuit, 378 a 308. 
Maria Brlsard, 758 a 858. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognae Marsaud, 418 a 42$. 
Duthiloy, 058 a 1)08. 
Marcas nao conhecidas no mo eado, 

208 a 308. 
Corveja, dúzia, 138 a 158. 
Chartrouso, 00$ a 1008. 
Champagne, Viuva Cliquot, 115$ a 

1238. 
Licor Cacáu, 088 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit pois, 18 a 18200. 
Khum da Jamaica, 458 a 508. 
Vellas, 288 a 308. 
Vinho Lorinont, 208 a 248. 
Bordeaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth francez, 28? a 30. 

( i e n e r o s l*oi*t(i«|uezcH 
Atacado 

Axulte doce, litro 
Amcndons 
Aljjífte, kilo 
Alhos, muia cKtxa 
Hatutinlmn, caixa 
Coloraa, latn 
Cebolas, caixa 
Kructas em latas 
Kigos, ir, kilos 
Marmcllada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Nozes, kilo 
Pasmas em arroba 
Idem em caixas 
Idem em salmoura, lata. 
Vinho do Porto, pipa 
idem virgem, pipa 
Idem Moscatel c a i x a . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. eni c a i x a . . 
Idem de Porto, regular 

em caixa 
Idem t« m,em caixa 
Idem superior, caixa 

e vareja 
23'>ri(i a 
i$xoo » 
S7UO . sosoeo . 

lasuoo • 
usooo > 
1|<00* 

m i mo -
iS-'no . 
SH'>0 . 

18-00 . 
D-̂ iKItl . 
37S.MKJ . 
6S(»«I . 

1008000 . 
82ostaio . 

«(1)1)00 . 
S."iOflHIO • 
«',1'ÍIKNI . 

12(000 • 
KJO • 

208000 . 
9*$000 , 
«,'ijooo . 

S3200 
28300 

SMK) 

I4.SKI0 
103(110 

I8-'.00 
legue* 

13400 
liooo 
28UOO 

I tiSINJO 
SSgWXI 
78000 

1.0008000 
«003(100 

lUI/OIO 
• "'illoo 
6001000 

IH)000 
2«50OQ 
ít-jllOO 
6OÍ00. 
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Rei dos Ciganos 
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PONSON Dü TERRAIL 
SEGUNDA PARTE 

O FORTE DE S. JORGE 

V I I 

Dai-NaUia pegou na mão que 
elle lhe apresentava, examinou-
a com ftttenção e disse ao seu 
novo cliente : 

—Ha no mundo u 111 homem 
a quem odeia. 

—Até à morte, respondeu o 
visitante. 

—Já attentou troa vezes con-
tra a sua vida. 

—E' verdade. 
—E sempre foi mal suecedi-

i o ? 
« . 0 desconhecido fez com a ca-
beça um signal afflrinativo. 

—Comtudo. ha um meio para 
•e livrar dello. 

— A h ! rfi.w o desc í inhmvdo, 
olhando fixamente para Dai-Na 
í h a . Q u a l Ó V 

r - 0 veneno . 
" I a « 

—Assim o pensei, disse o des-
conhecido com frieza, e venho 
aqui para o comprar. 

—Eu não o vendo, respon-
deu a indiana, informaram mal 
a vossa senhoria. 

Esta resposta inesperada fez 
dar um passo atraz ao visitan-
te. A prudeute Dai-Natha pro-
seguiu : 

—Bem sei que me accusam 
de vender veneno ; mas isso é 
falso, meu bom senhor. Apenas 
leio a «huena-dicha». 

Neste momento ouviu-se um 
ligeiro barulho na sala interior, 
barulho que escapou ao de3co-
hecido, mas que chegou ao ou-
vido attento de Dai-Natha. A 
indiana dirigiu-se sem alfecta-
ção para unia das vidraças da 
sua loja, continuando ao mes-
mo tempo a conversar com o 
seu visitante: 

—Tenho muito bonitos bra-
celetes de coral, meu caro se-
nhor. Não me quer comprar 
um ? Igualmente lhe poderia 
vender cachimbos de ponta de 
ambar. 

—Não, nada quero de tudo 
isto, murmurou o desconhecido, 

! visivelmente encantado. 
—Olhe. continuou Dai-Natha, 

vou mostrar-lh'09. 
A indiana entrou na segun 

da sala, e de repente miss Kl-
len chegou-se a ella e disse-lhe 
ao ouvido : 

1 —Esse homem vai encarre-

gar-se da tua vingança, disse-
lhe ella, dá-lhe o veneno que 
te pede e introduz este bilhete 
na caixa em que o metteres. 

E deu-lhe uma folha da sua 
carteira, na qual tiniu escripto 
estas palavras : «Se quer ser 
bem succedido, livre-se «primei-
ro do nababo Osmany.» 

A joven continuou, depois de 
dois segundos de reflexão: 

—Dá-lhe hoje apenas a dose 
necessaria para matar uma BÓ 
pessoa; comprehendeste ? 

Dai-Natha voltou á loja com 
um pequeno cofre que collocnu 
diante do seu noctnino visitan-
te . 

— Olhe, disse-lhe ella, tenho 
aqui um rosário de contas de 
«strychnos» de Bordeus, que tal-
vez lhe possa servir para o seu 
negocio. 

O desconhecido estremeceu. 
—Que quer dizer com essas 

palavras ? 
—As bagas do «str3'clmo3» 

sSo um veneno mortal. 
Os olhos do desconhecido bri-

lharam de alegria. 
Dai-Natha abriu o cofre e ti-

rou delle um rosnrio de gran-
des grãos pretos que exhalavam 
um perfume estranho. 

—Pôde trazel-o ao pescoço 
«era perigo algum, disse ella 
mas que ninguém se lembre de 
dissolver um grão em espirito 

! de vinho e de o beber depois, 
1 roeu bom senhor! 

— A h 1 
—Morreria ao cabo de cinco 

minutos. 
O desconhecido examinava o 

rosário e notava que lhe falta-
vam muitos grãos. 

—Mas, continuou Dai-Natha, 
isto custa muito caro, meu bom 
senhor. 

—Quanto? perguntou o des-
conhecido, tirando sua bolsa. 

—Vinte e cinco guinéos ca-
da grão. 

—E' caro, com efteito, disse 
elle. 

—Não é, quando o resultade 
é satisfactorio. Não se deve se-
mear para colher ? 

—E' justo. 
—Olhe, ha neste mundo uin 

bom senhor que não tinha, ha 
um mez, um soldo de seu. 
Vendi-lhe a credito, porque elle 
tinha cara de homem honrado. 
Em quinze dias ficou rico. 

—E pagou-lhe ? perguntou o 
desconhecido, rindo-se. 

—Oh ! no dia seguinte. Era 
um hortiem cotisciencioso. 

O desconhecido tirou vinte n 
cinco guinéo3 da sua bolsa e 
pousou-os sobre o moatrador de 
Dai Natha. 

—Compro um grão, disse 
eile. 

A indiana desatou o fio de 
seda do rosário, tirou delle um 
grão e encerrou-o, coin o bi-
lhete de miss EHen, cm ura 
saquinho perfurando. O desco-

nhecido guardou o sacco no 
bolso, puxou o bonet para os 
olhos, levantou a gola da sua 
capa e sahiu, dizendo: 

—Até á vista. 
—Eis um homem que eu jul-

gava e que todo o mundo jul-
ga morto ! pensou miss Ellen, 
sahindo do seu escondeirjo. 

Dai-Narha tinha prudente-
mente fechado o cofre. 

— Ouve bem o que te vou 
dizer, disse miss Ellen, pousan-
do uma mão sobre o hombro 
da indiana, se não queres ser 
queimada como feiticeira e en 
venenadora, diante da porta de 
New-Gate, não vendas agora 
mais ura único grão deste ro-
sário. 

—Mesmo ao homem dos gui-
néos ? 

—Sobretudo a esse homem. 
—Mas, se elle insistir, se araea 

çar denunciar-me'! 
A bohemia olhou fixamente 

para a bailadeira e disse-lhe: 
—Eu tinha-te promettido en-

tregar*te o roubador do deus 
Sivah ; cumpri a minha promes-
sa ; o homem que sabe daqui 
terá morto João do França antes 
de oito dias. 

Dai-Natha soltou um grito 
selvagem, e disse, agitando os 
braços como uma fúria : 

—Está certa disso ? 
—Estou, porque este homem 

é ura cobaide, ante» de ferir o 

seu inimigo, quererá desarmal-o. 
Osmany é a espada que elle 
deve quebrar. 

—Ah ! se elle fizer isso, ex-
clamou a indiana, serei sua es-
crava ! 

—Pobre louca ! disso miss El-
len, com um sorriso de compai-
xão, esqueces que elle é apenas 
o instrumento da minha vonta-
de? 

—Então, ordene, que eu obe-
decerei. 

—Morto Osmany, o homem 
que viste esta noite voltará a 
bater á tua porta e recusarás 
vender-lhe veneno,por mais con-
siderável que for a somma que 
elle te oflerecer. Depois de lhe 
teres mostrado as maravilhas da 
tua loja, deixal-o-has penetrar 
comtigo no teu laboratorio. 

—Mas, porque ? perguntou a 
indiana, 

—Porque, continuou a bohe 
mia, accentuando todas as suas 
palavras, se o acaso quizesse 

| que elle respirasse uma deBsas 
essências que entorpecem para 
sempre o pensamento, ou se 
esse picasse com a ponta de uma 
agulha molhada nos venenos fui-

} mlnantes de que me fallaste um 
' dia, a indiana Dai-Natha teria 
ganho em dez segundos mais 

j ouro do que terá juntado pe-
nosamente em dez auno3. 

— Ajudarei o acaso I disse a 
indiana em voz soturna. 

V I I I 

—Calar-te-ás, Buli ? retor-
quiu o monteiro Wills, atiran-
do um vigoroso pontapé a um 
velho cão, que uivava debaixo 
da mesa. 

Wills estava sentado na co-
zinha do castello de Ashburthon 
o Velho. Era uma noite em que a 
chuva cabia a torrentes. O vento 
desencadeado fazia bater as ja-
nellas, gemer as grinipas e rede-
moinha; a chamma da candeia 
que o monteiro tinha collocado 
sobre a mesa da cozinha, entre 
um pedaço de toucinho e um 
copo de cerveja. Wills ceava, 
resmungando e batendo de tem-
pos a tempos no animal que não 
achava de seu gosto que Beu 
amo o esquecesse, 

Wills tinha-se tornado o ver-
dadeiro senhor de Ashburthon-o-
Velho, desde que tinha sabido da 
morte de sir James. 

A herança era de muito pe-
quena importancia para que lh'a 
fossem contestar: e apesar da 
afteição que tinha a seu amo, 
o velho monteiro tinha-se facil-
mento consolado da sua morte, 
herdando os seus bens, 

Fazia elle até. dois dias antes, 
reflexões, bastante philosophicas 
e dizia comsigo : 

—Para um homem do nome 
de Ashburthon. um eaütello como 
eote é uma verdadeira choupana 
e bem concebo que meu delu: •, 

amo não se tenha contentado 
com elle. 

Mas eu que sou um pobre 
diabo de monteiro, acho-me per-
feitamente satisfeito, e, de hoje 
em diante, vou viver como ura 
digno proprietário. 

Wills tinha, a principio, con-
servado secreta a morte de sir 
James, depois tinha annuncia-
do, dizendo que sir James o ins-
tituirá seu herdeiro. 

Durante um mez, pouco mais 
ou menos, os tres caseiros do 
castello e os dois criados dei-
xados por sir James tinham 
parecido dar credito ás palavraB 
de Wills; mas os homens de 
baixa condição, quando se vêm 
num posição mais elevada, são 
duros para com os inferiores, 
e Wills, tendo se mostrado mui-
to exigente no seu novo papel 
de proprietário e senhor, a cria-
da e o criado, que compunham 
todo o pessoal do Berviço do 
caBtello, pediram as Buas sob' ̂  
das e despediram-Be. 

Wills ter-se-ia perfeitamen-
te consolado dessa <*• I -,' co-
mo já se tinha consoli do d . 
perda de seu r. mas 1 .r-
tida de S E . Í U Z Í I ; 

surdos riu.iíie: no e o 
scheriffV lo ' .esòntou, 
Be tin" muniu1! „atihã desse 
dia jiit (•• atramos Wills ' 
' '.o (k : •,. humor e baten-

••J no seu < .0, 

(Cohtinúa.) 


